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D i a r i o r e p u b l i c a n o • D o s edic iones d i a r i a s 

Información española y extranjera, Arfes, Ciencias y Literatura 

E D I C I O H de l a M A ^ A K A 
BtuarS^ .. Baroolona. ptma. l'60 al inaa, Fnvrft, ptM. O t r i a . Bxtronjara ptoa. • 

RuDAccióK, ADUIMISTBACIÓV y TALUI'UKS jí ANUNCIOS T ScscRirciONss 
Escudillara Blaaelu, 3 bis, bajot. \\ Plato Real, ?, batos. Teléfono 890, 

^ = i -- i l I I n !• r •! 
SANTO DEL. OIA—San Ledo. 

ISTo raá,s sordos iBI milagro hrcho,: todos 
oyenl E l O B I X O S R A -

OHEX., probado en SO anos nráctica Cffnic.i, cura A toda eda^, v porcrtnico 
sea el caso, la sordera y zumbidos de oídos que privan oir. Uso fácil, sin 
peligro y de acción rápida al órgar.o a'idítiVo, eme íenaibiliza y vivifica 
ConsültaS'sfnitís^a! Dr. Kachel, Mayor, 2, Madrid.—Venta en buenas bocicas. • 

• 

3 I I K J 1 B E 
DEMULCENTE ¥ E F i D l j 

pasarla. 

El meior depurativo. Cura sífilis, herpes, 
llagas en las pienms, eczemas, granoa, escrófu
las, doloren los huesos, ca p ,&Eí!cudI!Iar»,22 

X.» epilepsia (mal de 8. P»a ) , convnlalo 
nes, vcrtlffoa, temblores agrltaalón nao T 
turna.Insomalon. palpitaciones, migraña' 
dolores-neorálglooB. pérdida da mamorla-

apoplcg-ia (fcriflnra) y dem.'ls accldenlés nerviosos se curan tomando el acre 
ditado E L I X I R BEBTBfVK. Venta: farmacia Bej trán.Plaia de Junqueras. 2" 

D r . R O M E R O 
Vías minar leu y enfermedades de l i mujer. Cónsul-
tar lUd 2'y 7*9;iícsl1vosv-ll á 12. X«bl4, 17, práL;, • 

D r . G a l l e g o 
VÍAS U R I N A R I A S (APLICAQÚN kODIFtCADA) 

1 S , Ooi- .ds» c i a l A s a l t o , 1 3 . 6 0 6 

D7i O A B E S A doeaparecc COR Es Hcmlonmlaa Coldatro taf! 
nrinatoí. R M M S Plorat. 4. Pattrya,», y tvowciM. S pesetas cala' 

H n n ñ í » P F 3 ! n n a l i c í a Pclayo. 3. prÍJioipal . -De 10a I ^ y d e 4 a 6 
U i • - U U U C L > 1 , U V i U l l D i a Consulta económicB, d t 8 « 10 mañana, 



DALHKA310 DE PRIMER 0¡?0EH. Temporada ds f." de Wayo á 30 de Ocíubrc. 
• Situ.ido entre )a estación y pueblo de Caldas de Malavella (Gerona). 

Teléfono de la red de Gerona combinada con la red de Barcelona. 
Distancia de Barcelona: En tren IkcerQ 2 horas 30 ra.; en tren correo, 3 hora;* 
Ae;üas minoro-meciJcinalcs, termales deóO", alcalinas, bicai bonatadns sodi^ 

cas. Sin rival para el reama, la dlabotes y afecciones del estómago, h í g a d o , 
bazo.—Grandes comodidades v servicio esmerado en todas sus dependencias, 
Admlniatraolóa: BAMBITA de las F I . O E S S , 18, ontreanelo.—Barcelona. 

E N A 

en la Giüitüro s e l T I B i D A B O 
%ilt%m¥%t%m EspTSndida ilunín -Ián con cinco mi! 

i , • i v y , w l c r l j e » " i oni->iIlas eléctricas, en todos los pun
ió yed 'i I s de la gr n r laza.—Cínemat(5árafo --Bnndmle música epcojWa. 
i a i ou-.el, i te, etc.--Sorprendente espactáculo de B rceijno, iltiralnala por 
lis hoguerat-.--Servicio del Funiculer y Traníías (inc uso el de Vallvidrera), 

T O D A L A N O C H E 

P ^ r a , h o y , 

G R A N R E S T A U R A N T M I R A M A R 
T E L E F O K O 503.—Esel punto más indicado para la verbena de 8an Podro. 
Abierto toda la noche sin ahen idóa de precios. Excelente cocina. Expléadida 
iluminación á la veneciana. 

BnCorDiodadon de la piel y de loa órgano! 
geultaleB. Oonsnlta, do 11 y media á 1 y 
de 6 & 7. Callo 'fallera, n.0 29. eatrnanolo» 

T E A T R O S 
lili IHI—M«———B— 
T & n i m ' V í i r a í i Hoy, vlernw.—Tanta, no h iy función pura dar descanso a la compi-i c i i u * * v w u ji|a . N0ChCi a Ina 9 y cuarto. —Butacas, a ptas.; entrada, 0*52 peaclaa. 

G R A N D I O S A V E R B E N A D E S A N R E D R O 
PROGRAMA INMKNSO. — 1.' Molino» do viento. - 2.°(5 netos) t n oa»U Busuna. — 5.* Lm, 
reina deles tinta*--M ninna, Pestlvldad de Son Pedro.—Tsrde. I . " (2 actos) Cauto de prlras. 
vera.— í,0 L" corte do í 'íiradn. — b." 1.a reina de las tintas, — Noche: 1." (3 actos) La casta 
Susana.—3.* Ln reina de las tintas.—Uomliifio. tarde: 1." (3 actos)La casta Bnsana, — 2 ° L a 
reina rte Ina Untas. — Noche: I . " (2 actos) Oanto de primavera. — 2.* L a Oorte de Fa raón . — 
5.° L a reina de las Untan. — En eosnyo, el dltimo acierto absoluto del maestro Amsdeo Vives. 
L a Generala. 1 "• m* 

f í » » i v n T i w n l í Compaflía de opereta italiana dlriyiila por A. GRANIERIy AMARCHET A c a u u A i v u t l T!.-Debut el J.» fiillo de 1912, con la opereta en S actos, 
— P R . I W C I F B J S S A 1 3 - E l E O L I I - I A - R . ! . 

T E m P O R A C S A D E V E R A N O — C O M P A Ñ Í A O R A M A T I O A 
M A R I A . C a - X J B J f e . R . H I Í Í . O - I ^ B i n i T A N - D O D I A - S e l O M E J I S r D O S A . 

H viernes, noche, s las 9 y cuarto. — Verbena de San Pedro: La leyenda en 4 acto* da don Francisco Vll lesrcs . 
T¿Xu A L J O A Z A - R . I3H3 X J A - S r ' H J R . L i A S 

• ütt/CHO i ( 18 Cii.n&W» «a ? seftap, ¿o / i . Cfigw, txflducciúa de lJic«rdo Bla*co. 



rt^V,1,"/-. ' t '02"r* -Mor.—M«rtys, be .cficlo FernonilJ Dim de MendOíU, estreno: t a pogt«rl-
«wa; «streno B) »aUía«I de Morqulna J" B l daaaAn ooi» oí a o m é n , - Se deapscha 011 Contaduría. 

T e & t r O Novedades - g^paflfa Oran Oirítao; Italiano.-orrector: A. SAINATI. 
t. „ . . Pri.T.ara acirlc B E L L A S."AÍAGE SAlNArl . - Queda 
""'iSív)-?1 ",bíno^" 11 di.a,.M0RAr>' 3.ñ a «i»fi.> la AdmlniUrncJón del Teatro. ^ 

NOTA. A fin da p ipahulzur el Teatro Gran Qulínol en Barcefoni, r e d r í n para esta* fuoclo-

G R A N 
Oran CompiiOia TORMO-CASAJUANA, — Hoy. ílerne». a laa 9 eo ponto flrnndioto y eo-

losal etpectículo ae sarbana. — PHarae bien. — E l mejor progratn» teatral dé Barcwlana; l.« 

proseptada ndmirsb|emente,-3^ 

porMBIvCpOITAS GAY, que obtuvo un triunto anoche, ; B.» La ooloaal aartaela 

por IB AMARl.—No «e paede presentar cartel aubsuiante. — Kanana, doa arandinsas fundo-
net, tarde y ñocha, coa la reprlsae de scandioio espectáculo. Los eobrluoa dal cs,9ttAa 
Orant. 

C i m i l l o d a S a n a Dl»»fpte, 29 Juny. - Nlt, n ;as 9, venena de St, Pere, beneflcl del 
V U V U A U U O a a , U » director del quadro draraotlch de l» g Hetaf, 

S o f á f e r r a - - M e s t r e O l a j u e r - - L ' a l e a r í a q u e p a s s a 
latermedls en los Jardlns de la Bodetat per la onjuesta L A PRINCIPAL BARCELON1NA. 

• V A n f a i n (*.Amif>rt Oran Compañía dirigida por Ricardo CUsll y Julián VIvaa, da la que 
X C H . U - U V f U U l l U O forman parte la fienlal Pilar MirtI. Anialina Villar J Pepe Vlflaa. 
Hoy, viernes, 28 junio, — Verbena de Sun Pedro, explé idldo proarama. — A laa 0, (•special. 3S cán-
timos! 1." Abl.-.tt» toda la noohe, exllazo.—ü.' La obra del día, B l pala de la maohlnbt, por Pi
lar Marti y Pece VIDa». — S* La popular zarzuela S I pala de laa liada*, por su mvior Intérprete 
Pilar Marti. A las I I $ media, eitrnordl larlu función de verbena: l.° E l oueata del d racón , exl-
tato,—3.* Estreno de la zarzuela en 3 HCIOS y 0 cuadros, procedente del Cómico de Madrid, L a v i 
va ds rento, prolajonlstas Pilar Marti y Ricardo Q iell, dlcnrado exprefeso, un m«jnlIico auto-
móvil.—Durante el 2 ° entreacto soberbio ramillete de fuefios artlflclnlea. - Kn eonlunto, la Verbe
na del Cómico como Rlempre, la ra^ior verbena,—Moiluna. grandes funclonea,—En ensayo: L a g» 
uerala. — He deapacba en Contaduría. * 

T e a t r o E s p a ñ a „ 
A lita 0 V m 

1 

(Frente Laa ArenasV-aran compallla de zar- mrfitn* rfa f jn Daifrn 
>pereta Perlas, Serra.-rtoy, noche. K l U C U i UC ÜOli rCUIU 
oía! iuncióji monstruo. — K_act"8 

L O S M O N I G O T E S 2 . ° L A C A S T A S U S A N A 
3 . ° L A . C J O R T B D E F A R A O N 

Precios reducido*.—Local el melor y máa fresco da Bjrceiona. 

i C I N E M A T O G R A F O S Y V A R I E D A D E S 

T e a t r o P r i n o i p a l 0 " B c t a ' w ' t d g , r ^ i ^ y ¿ r ^ ^ a f f ^ ^ J g l í L l L ' , t a -
M u j e r d e l p a y a s o - A e s p e c t r o d e " S T a g o 

P o r e l h o n o r d e l n o m b r e - R e d e n c i ó n d e u n a J m a 
9 otnt de araa íxJlo.-Preferenda. O'Siñ. QeBei»l..fcia. 



4 

C I R C O B A R C E L O N E S 
CJrT^ A.TSI O I I T S U : A . T Ó C 3 - R . A - F O 

HOY, SESIONE5 COMPLETAS DE 4 A 7 TARDE Y DE 9 A 12 NOCHE 

de verdadero estronüi entre ellas: 
R » v i b l n s t t i o n o u n e i i v i n m o — I _ i a a o o n q u í s t s a d o MELOC 

X J 0 3 o i n o o a o n t l c l o s — S i l e t m o r e n c u e n t r a s u o o. m i n o 
O a n t i f e m i n i a t a = M e n t i r a f u n e s t a 

500 motroB. 1,000 metros. 
L a m a r c a d e l a i n f a m i a , 7 0 0 metros ( G a u m o n t . ) 

H n l e g í t i m a d e f e n s a , 8 0 0 metros. 
L A D A N Z A D E L A S E R P I E N T E ( N o r d i s k ) 
• y otras DO menos importantes. 1 

T E A T H O C O a r D ^ U L . 
y G H A H C I H B B O H E M I A 

D E S A N P E D R O Viernes, V E R B E N A Grandioso p extraor
dinario proürama. 

E L M U R O N E G R O - H U E L G U I S T A R E V O L U C I O N A R I O 
U N A C O N S P I R A C I O N C O N T R A M U R A T 

Corrida d3 H/Iluras por s i Geníro JVIadriíeflo 
m O N E D E R O S F A L S O S = L O S H H 0 R R 0 5 D E H H I T f l 
• Nueva liazníla de Snlustlano», «Honltn regalo-, 'Corazín de l i s pebres», -Zliioto y la locomotora»i 
•Corazón «-diente-,'Idilio en In BraniH'. — Mtflana, sábado, progremai variado, estrenándose 
varias peliculiis. ^ • - , ., - _ i 

r i c a n ' P a a t t t n A a l T i n a n t t a E l mei ir para veranTSpectnde Varié-.—Verbena 
v r r a n l e a t r o a e i i & o s q u a San puro. - Dc-i>ut da NUNE/.AI.US. longieurs 
12 scdorltas y 1 cibalIiM-n ' . -Exito enorme de FARh Al.LA. excéntrica maslcal.- ARÍTINA, PRE -
CIOSILLA, DE MORENA. WALTON» SANN'A MANZINI. LOHANA, efe—Total: 30artii>taa. 50. 
l'or las lardes (Incluso fostivosl, entrada libre; butacas gratis: «onsumacidn, 60 cénts..—Día 2, 
debutan MATILDE ARAJON. - Prrfxlmaménte: LA FORNARINA. 
f ! í n o T2 — „ r . Junto al Tentro Bisqao. — Inauguracidn verbana San Padro.—Prosramr 
« J J U C A u a ^ a o ntdnstruo de películas. — Cine al aire libre y concierto por una banda 
Prelercncla, 25 cé<it«.—Entrada ueneral. 15 cénta. 

TEATRO SORIHNO V CIHE WHLKVRlfl 
K o y . v i e r n e s d © M o d a . , p r o f / r a n i B L o ^ i t r ^ a o r c J I n a r i o 

Interesante pelfciila de grao «rsuoiento, . , 

C O N S P I R A C I O N C O N T R A M U R A T 
M A L D I T O S 0 M 3 R E R 0 - - E L M U R O M E G R O 

•Corrida'de toros», «El contremaestre dfl las mlnat-, • E l corazón de loa pobres-, 
.Idilio de Mox-, — 

U N A M A N C H A E N E L E S C U D O 
•Rruistn 171 • y otras:—Noche, verbena de San Pedro.—Aumento de prosrama. — Mañana, 
lestivldad de san Pedro.—'Extraordinario vermoiítli em estrenos. — Dominso, grandioso j 

extraordinario estreno Nordisk, 



a s m 
T e a t r o T r i t i n f o - « ^ ¿ ^ 7 ^ £ n n f t 

üfanii) <lc c:nem« •v/afo. ' - ' O ' a w W -entreno.— 
C o n s p i r a c i ó n d e M u r a t 70i¿?oc}.ros' - - L e s i t i m a 
d e f o n s a J t f . , , - • D e l a f i c c i ó n á l a r e a l i d a d 
raet^s. - C o r r i d a d o t o r o s M i u r a s - D o n P i c o r e t o 
ó l a c a r r e r a d e l a m o r y o t r a . 3 d e 0 r a . i i é x i t o . 

C O N E G U M D A S I M U L A UNA E N F E R M E D A D 
l í H A N U E V A í í A ^ f l M A D E S A L U S T I A N O 

C o r r i d a d e t o r o s d e l C e n t r o M a d r i l e ñ o 
• Los monederos ialtoS», «IdlHo en la sranfa», «El parajuas- y olraí. 

E i 3 

E S P E C T A C U L O S Ó f t P f t E N D E N T E 
G R U T A S F A N T A S T I C A S N U E V A S A T R A C C I O N E S 

GRAN O I N C m A T O G R A P O 
T o c i o a l o a d i a . a « s t r e n o a d o 3 i « r m . o s a . 3 T 3 0 1 í o u l a . 3 , 

4 - RAM ES LA DE ESTUSIOS - 4 

P A L A C I O D E L A I L U S I Ó N 
Cortes, 60U (Imito moniima ito Q lell).—Cinematógiu'o y punpaflia de zarzuela. 

Hoy. estreno de intoresantoa peiiculaa nunca viotat en U^rcel i ia: «Cxcursldn a la Isla de San Ho
norato-, «NUPVB hnznna <lo Salmllan»» y la de 700 motriS -Uno cooaplraclón canlrn Murat». 

Función para hoy. vlemoa, día de Moiln,—Tardo: I.0 Cliie. -2.° (3 actos), » fa moza 4o muías. 
Cine. — 2.* ( i nct * ) . E>* <v.o»a da me Noche, vernena dff Sa'i Pedri: 1." t;ine. — (a oct^a). uioza ao me os • 

AVISO. L a taquilla estarft cblerta de once y media a una áe. la ra.iBana^f' \ 0 

f í Í T í e T n a f A«rr í» . f f t H p U n í r r a f f RamWa del Centro. 88 y 53. - Hoy, «ierne», d í s 
0 i a e i n a w 0 í i 3 . c i * 0 O e i I O ^ r a i I de Moda, tres Importa.itca oatienoa verdad, so
bresaliendo la ennclnna 'ta i'fllo'ila do TnO metros. _ , • I «fl 

U N A C O N S p í R A C O N C O N T R A M U R A T 

UNA H A Z A Ñ A D E S A L U S T I A N O 
Cr6in3 C l l f l n í ü l i ''<le2f,",*''lt',:'l^0^^id',,let''^"',• nvinrAznia por el Ce itro Madrileño». 

a saaNB Hoy, viernes, día de Moda, programa ^ A n a n i y A r i i S 
fm¿C 1 1 f i P S f ^ 1 i extra irdlaaiio, ptncloios astrenos: V W Í I S p i r a t l U 
J ^ \ & & & m , m , A , c o n t r a M u r a » 8 '̂„,,aB,¿flo'.ü' rtueláuisfa r e 
v o l u c l o n a r i o , I s l a d e S a n H o n o r a t o , U n a h a z a ñ a d e S a -
I m c - t l a n A <EI corazón do los padres*, «La p»|nrern de Fulak>, •Una escepdén». .Corrida do 
lUAIldUUy toros dol Centro MadrileBcj. y otras.-Tsrdo íooclie, profiramasia laasl. . -



T h e B e n a l í í í s ¿ X : - H o r y , T l o r y , f l o r y ^ - - ^ ' • • « f f l » 
Hoj', «jernes, verbena de !$an Pedi a, hermoso programa de polículaa y grandes atracciones. 

Iroeno vocal. — Ov 
Kincs ¡i la celebre 

O F F 
B hermosas señoritas y 2 caballeros, royos del tapl?. — Kénparlclún de la eminente cantante 

— • 1 de aires refllonalos, *-»— 

Z L A T O R R E R I C A 
' RI meior programa de nlíijí'ín cine de Barcelona. — F R . O X I f c í O S ÜI.ÍX—«T un i. >'Lin.ifĉ <a.-ifW*rKg 

' i \ i r \ y 
R i é r a A í í a , 2 2 ( Hoy, vernos. Verbena de San Pedro. ) S a l í F . ; i b l O , 64.1 

Proorama Incompaliblc ~ - Ex íraord lnnr las sesiones 
ti'iuríndo "o (-"IRS ollas el irán film do arto italiano de 70 i inalros en Pcthé color, 

C O N S p 3 R ñ C i O . N C O N T R A M U R A T f f l ^ o ^ e . 
y las no menos Intereíantc-s, .Una nueva Iinzafin de: SBlinlla:io>, «Maldito sombrero», «SI onflic-

to del C l ' e Marital»,-líl corazón de los pobreo, «Los nmores de Usa»', 
csKsInjnsta sospeche». «Idilio en la granja», (Subordinado Rstnto», «Los monoderus falsos-, 

i, . y la muy bien impreuionadii . _ 
C O R R I D A D E T O ^ O S organizada por oí C E N T R O M A D R I L E Ñ O 

MaHann: E L BNTlFEIViiNISTfl 600 me-r* Lfl INFIEÍl 4Ü0 mMros. 
• Domingo.—L'á tan deseada cliifa NordUU', 'Marta i" iVaadalonn-. * 

i D I O O R f - G R A N S A L O N D E V A R I E T E S -
Í I H Í ^ " Í A I Í H ^ • » í iormoso programa de p e l í c u l a s -
Hny, viernes, verbena de ?Bn Pedro. Interesantes estrenos: «l'lniiQVo néarp». «f.oniie une», •Cirno 
corrida de toros-, -Ln taricta», ' E l cornzónde ios pobres*. 'Los amores de Lisa». 'Kt-vi.-ta i amo», 

'Idilio en lu granja» (por Mr.x), - E l contramacsire de IR4 minns' y otras do sruii ó.vito. 
A T R A C C I O N E S 

Eminente cánzonctiEta y cupletista; todos losdias, nuevos cuplés. 

Excéntrico caricato único en su genero. - O - r a n r - í p j a r t o r ' i o . 0 ^ 

SI'iip<Ulca bailadora, reina <.cl zapateado. 
3 ^ W C3S- -fíÉw X L e " S T 

Hermosa canzoncflsta parisiense. 
Viernes, 5 de Julio, sensacional debut de las cuatro hermanas rnea-, bailarinas fantasistas, 

Notable niimoro nunca vist i en Bnrcel ^nn. 
SKATINO-RINQ.—Hermosa y espaclisa pista de patinar.—Tobogán Tub-Degrlngolnt-Orquesta 

todos loa días.-Coches de luio.-Automóvil Uratuito desde I» Piara de Cataluña al Iris-Park. 
« . « w w —« /y ' '^K . Terminada la sosión d? patines empozar 1 el baile da 

Verbena on la sa l í de patinar a las l¿ y media. 

Programa extraoidlnorio.—'El Vloli 
rrTgíamar-Noche, V e r D G l i a ÚG S ñ l l PSdPO i 
fono», «l'or fui', 'Venganza», ele, etc.—Ultimo día de ¡a película en colorea: «El castillo del 
silencie.—Mafiana. a las I I , gran vermoiítli. 



El 

C O R T E S ( O r a n v l B . ) . « 5 4 - 1 
Hoy. vlernei, víspera de San Pedro, grandio
so programa de verbena: 

ln l l e m ¡ w s a n í i g n o s A , C r o m e e i i a n í i l l y A . 
D8p m » , . L a Dída abordo nn a c o r a z a d o . 

(flflmo dfa de la cinta de firan éxito 

L A D A N Z A S E R P E N T I N A 
•'fc'r"»-- r .(Nordlsk. 1,000 matroa). 2.» parte da IAM aczomiaiU 

. E E I f T E A X i A S E R P I E N T E 
Garrlila CD H é x l s o {3r f f e so íB Fas íor g P a i i í s r s í ( 4 ^ - ^ -

¿xitu), 

H c j s í í í i o ügi tiim zigolo g l a íoconifl igra, 
(Qaumsnt, 
e.i color), 

JOS ahorros de ñ í i i í a , L o s a m o r e s de L i s a , 
• - i baile de An3ellta>,'<Cora*án ardiente-,-Bl contrsmsestra da la* nilias>i •Actualldvles 0»u-

M A R T A y M A G D A L E N A H S c S 
to artístico: Estreno de la trágica cinta Oaumont, de 609 metros, modelo de presentación v 

L A P I E D R A D E S l C T R T S I U R S m í T O S O N 
de ruidosodKito en «l^xtra-'lero. cillfioadi comt (aya clnematúSrdnca por loa mis notables 

_, críticos de arte.—Próximumente, estreno de la emuoktiianio cinta 

A V E N T U R A S Ü E U H C H O F F E R 0 5 
, :!'?üí J-Jllfllpi'nns d 'lo vid i m nclif, 1,000 üOlro'O. 

R O Y A L P í a ? a Universidad C I N E 
• Arte Italiano., 

80") metros; — ^ ^ ^ . f ' ^ ^ ^ k ^ r ^ S í Conspirac ión contra JHuraí , 
Huelguista r e ü o l u c l c n a r l o - ¡s la de San Honorato - Una azaña de 
Sfllll^fffjníl U 'E 'oo ' a ión da loa padre»', «La palarera de Foloh., «Una excepción», «Corrida 
w u i u ú i t u i i v de turo» del Centro Madrlle.lo» 9 otras.r Tarde y noche, programa aln Igual 

S § 
¿2 

ñus 

to ta 

£1 Anise looal qna tiene toda* loa aeitn Idadoa para el público. 
H o y , v l n r i i o a , s f v o M v o v i ^ o a a d e . S a r x f c s c l r o 
PROQRAMA VERDADERAMENTE MONSTRUO - S S T S t B J N O S 

: yiili CSWBSSIII OüüTsa IBSÍT : ? s & s a s : 
E l muro negro - - - M a l d l í o s o m b r e r o 

C08B!DB DE T B i S DEL GEHTBB I B S i l l E i 70Sfc 
Amores de Lisa - Una mancha en e! escudo 
E l c o r a z ó n de los pobres - Idilio de Max en la granja 
• Revista 171 >, •Ahorros de A lia», •Contramaestre de las minas» y OTRAS 
- - E C O I T O M I C O S P R E C I O S - -

Maflana, siran sesMn vermouth do 11 a I . — COLOSAL PROGRAMA 

- W S S » M A R T A y ftAGDALENA 

n 

& 
0 1 
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P L A Z A C A T A L t 

N ú m . 3 : : : : 

H o y , Viernes, primer D í a de m ^ O J ^ J ^ A ^ M c ^ p ^ 

E L P A T R I O T A I R L A N D E S í m b a a M 
L A TOA A B O R D O D E U ñ A C O R Í U A D Q ^ — 

L A CANCION D E LA D I O B O 3 ^ 
c o i ^ r s ^ J r o E : ¡ s e o " e s a : ó 

_—, — y o t r a s . ; . 
' R E F E R E N C I A , 5 0 c é n t i m o s . G E N E R A L , 2 5 c é n t i m o s . 

: C 3 0 í s m 
tfelNE A L 

C : S 3 3 L . O 3 V A . 

A I R E L I B R E 
\ J A i u L-J i _ u i 1 A A & a-i *-* • a—' & * 

En Ins Brandes, esimcloBOS /frescos' iarártea del Ctne Ghrlá, Consejo dJyCicnio Centre 
Bruch y Gerona),-Todos los días a lasi 0 de lo noche, con arandes y hermosos ptofirumas-

Frefer«nolai 2Q cúuiimos.—Genera. 'P- ' • 

4 novillos caslell3^o,•!. 1. - Sombrn, O'SO. — Sol, CBOi — A las 8-de la tnrde, 
•- ' .'íp 

N U E V A P L A Z A D E T O R O S - V i e r n e s , 2 8 J u n i o . 
- V e r b e n a d e S a n P e d r o -

G r a n n o v i l l a d a n o o t i a r n a . 
E r r a d a . 60 c é n f E m o s . 

- 5 NOVILLAS N A V A R R A S -
5 espadas,—PACAS, alternativa de noche.—Caballito» 9 cestos,—Risa, entusiasmo j fresco sin 
fin.—Sardanas, fuesoa arilficlalea, etc. 

N U E V A P L A Z A D E T O R O S • S á b a d o , 29 Junio . 
Z ^ K S T I V I D A E ) D S S A . 3 S r F E 3 D K . O 

L O S M A T A D O R E S MEJICANOS EN C O M P E T E N C I A 
X j o m b a r d i n i , P e d r o L ó p e z y P a s c u a l B u e n o 

™ . 6 iiouillos loros de don Felipe de Pablo Romero •« 
i A . l a s 4 y m e d i a . i m mu '» 

f3 , i>^n f*a1rA í P a + a l i r í Rambla Sonta Mónlca, 6. —'"Socleilai 
Ver**Sk ' - • « • I ' - <ly»H.a.iclU Tod:>s l is diaa, tardo y noche, grandes bailes. - VERBENA 
DE SAN PEDRO, Crandca bailes extraordinarios con orquesta.—Inauguración del jardín $ salón de 
verano con derroche de potentes venllládores.—Servicio esmerodo por simpáticas camareras. 

a C A F É a 
Marques del Duero, 106 (Paralelo). 

variedad d? ,-:rli.-,taa, — lííiltoi conflnuns n la 

C O N C 8 E R T O E L R E C R E O 
Marqués del Duero, sri.—Grandes cor.cjertos por renombradas artistas.— Bailes de sociedad. 

' B K D T K . A . 1 T XaXJ¿: E S ' X ' K - S I - . I L i A . 1-T1H2-VEÍS 
D e b u t - T H I O W I O L E T S - D e b u t . 

^ Í V E R S I O N E S y Á R I Á ^ . i n j 
P L A Z A D E T O R O S A N T I G U A • S á b a d o , 2 9 Junio . 



ena de San Pedro <* LOS VAPORB9 QOLOMDRINAS conveliente" 
mente llumloailad, darán pascas por el puerta 

.'asde laa 10 de la noche liasu la lUBdruígda. , 

M r m i i i n l P f l l s O A Coacierto.Santo» todos los Uiaa. - Cubiertos desdepMttW S'60. l ? . 5 . n n a i a í . j r m a o e Loa viernéí. bonillntialse. - Sábado, menú corna.Ua veaetariano. 

D E P O R T E S 
i mi m n u i l II 

V E R B E N A Y D Í A D E S A N P E D R O 

lo fóda la noche. — Qabinete» partlciiláre». — Cocina de primera. — Scrr ic l i a lacsrta, 
Cubiertos desde clocó pesetas hnBta las 10 de la noche,—Tclífono nilmcro 7,043. 

o , » w • • O O B s a r C 3 H 3 » ! rS . T T O J B í 
en ol Satón Comedor del Rostourart. da I a 6 tardo v de 7 n i) noch'-. por ur.n orquesta de 

profesores diriiJidos por el muestro l'Orei Cobrer i. 

Scenic Rallway, Woler Chute. Bowlinjí All.iys, Cake Wnlk. Casa E oaatada, Palacio de 
cristal, Palaclj de la rfsa, fnse.is, etc. 

Tranvía directo deode la Haza de Catainúa a L i A . R . A . Q A . S S A . O . A . . 

G - R A I T D S S F B 3 T E J O S 
qu& ae celebrarán los dias ü&, 23 y 30 ooa motivo de la 

in i í i fcetivldad do San Podro. 

T R ^ O . A . 
de gran Injo, del tii:o premiado 
en el oonouruo do 
Valencia. 

adorna 

. Elevación de un 

monstruo de 85 inetn s Ciibicos de 
dcspipzainlento (si el tiempo lo permite) 

Criindís bnllcs de sociedad en la espaciosa 
platea del teatro, oon,Venlentenienlc plfombrada y 
ida artísllcsmento. 

W ^ Y , G R A N V E R B E N A 
Iluminaciones fantásticas japonesas, decorado a la veneciano, conciertos musicales. 

liwilllir 

«03 QnUT)7 mumamm i T " -^V i^t X > E 2 
AtracoicnoD. — üonoierto por la Banda de Cazadores ¿o 

Entrada, 28 céntimos. 

V E R B E N A D E S A N P E D R O 
Banda militar.—Nuevas Atraocionos. - - Baile oon orquesta.—Castillo 
de fuegos artificiales. — Sardanas (Snreda). — Entrada, 60 cántímoa. 

Carril y tranvías, — Servicio tada la nooho. 



S p o r t M a r í t i m o - l ^ f i n ' M ^ ^ 

VERLEN A Üii SAN Í EDRO; Vicies dv&de Jas diez con los vapores pcofusamente iluminado^. 

Qrart Concurso Hípico IntefnadonaS ^01^.0doPoio-canter. 
2S, 10 Junio y l.VIuIIo. — Sex
ta la taquilla en el teRtro Nc 

.Entrada de coche, 6 pesetas, 

oeSurrta CCaa* Rabia).-LOS día» 
día. el silbido, 29 de Junio. -PRUEBA DE HONOK.—yueda abie/r 

idos los dfuu. — Palcos, 55 pesetas. - Tribuna, 5 pesetas, 
general, uim peseta. — HI timbre a cargj del PÚ^UCO.INÍ̂  

««CMIlIKaill IWHII — • 111II 
M U S I C - H A L L S 

A L C A Z A R E S P Á S O H W Í J S ' » ' 
I -varlaUa toA^s loa 

I f T i l i a ' i E Í I BE l 'Bl í ! 

Caféí-Caricort. - R b ^ í ^ a n t d e pri« 
orden.—Servido á todas h^ra». 

Gi andes oc ysotuonles de var l s tés tod.i» los dUa tardn y noolts. 

— Hov, viernes. — i r n 
POR Lfl TARDE: H a 

representación 
di l «plsu 
espoctAculo 

POR, Z j A . aSTOOMH): 
O srK.tt.í'aV' ¡"STo q i i i ó o©r B i o a l í t i c a . . . ! & 

y CirHn Concierto por loda la firan Troniíc Prartco-Espnfiolfl. ' 

LEsi3R|rNOde: L A R E V U B D E V E R A N O ^ « 3 : 

Asalto, 12 G R A N E D E H C O H C E R T K M u ñ ¿ ~ x m 
M u e l o - H a l l p a r i s i é n . — O o ü t r a a r i a t o o r é - t l o o . 

• ̂ Jgyyr y •» » o'-»-» yy^^oy^rw^ T-^x-o-yy . ^ ^ . . ^ ^ ^ . ^ ^ w , * * * * * * * 
Extraordinario éxito de 1* herates* Uoav» FriPiift-Rsiiaflnln • 

unudloso í-.xlí'S el mayor anecés lo ha alciixado 

con sus canciones tipleas a "ilsluz is." " r , ' ' ^ * ^ • ' " ' • ^ , » j 
G,»0it?,ceo.^!S,e arOOSCB! - P X S T 0 3 5 T Ü , D A 
ó . . . . OuooipoAadopor 1« simpática 7sin rival tipia c<5n>ica • f- • 

O O N T l N t a A M I E N T E N U T C C V O © D H S r a t J X S 
PróxImamenM apertura d« la QHAN TERRAZA JARDIN. 

Bcataarant de primor orden. — Entrada Ubre. — Bntaoa gratis. 

jnSSIS-HSLL - L A ^ B U C T T A ^ S O M B R A . - EISJDL, 3 

E S 1 T A Z O I K D B S C R 1 P T I B L E D E L A C E L E B R I D A D M U N D I A L 

1 M 

Hoy, noche, M U M DE 88» PEDSfl: Gran BAILE con U ^ m 
e n . l a p l e i t e a d e s p u é s « S e l e a p e o t & o u l o . 

G R A N A L E G R I A , B U L L I C I O y J O L G O R I O 



T E A T R O A R Ü A U 
COÜSEO DE LAS GRANDES ATRACCIONES 

Tardo, á las 6 - SECCIONES EOTHORDIMflRIHS - Hoclie. á las 10 
En que toma parfe la céiebro y única 

B 

ArHsía que obtiene ovaciones delirantes. 
a r a n d i o a o y e x t r a o r d i n a r i o é x i t o : 

y 15 notablco atracciones más do verdadera Importancia. 

í t ó « s i flPaeKiNETTE11 ^ i r , ^ ^ ' " i m CERUFINTES 
f ü U S I O - H A L I . Hoy, tarde > noclie, el eípcctáculnde moda a pre-

_ • Km = V A R i e T E S - clos veriir.iesoa. pero de verdnd y al alcance do 
todoa.-Pla^i puerta 1.* I j a ^ i . l c r a por la csciiltnrni E I M I I J I A . 

( ^ ^ i - t ^ i - p f j o a.", pucrtaS.» X j a P v i H i e . por IB simpática t i U I S A . 
1 .tov-tu Piso 1.'. puerto 1-" i - "- P u l i d a por la intanciunsiJa Í ^ I X J A - R . 

Piso I . * , puerta 2.' L i a F u l e a perla slcaliplica I i a . A R . I A 
^fod^^s'S'rüs6^.^^^^^^^^^ iiH UfliVIPIRtiSefl — PEPITA FORT 

Debut : P E T I T 3UNVEMT - Debut: M e m i i DE tF.Rfl - HDELH LOPEZ 

E x M d c ~ : ; ; ; : m m i m - JIILÍB ESPUI notable S •itanieutc 
aplaudida cantatrll 

P E T I T M O I J L m R o n a s 

Cerrada este local por orden gubernativa, y mientras se pro
cede á las reformas necesarias, esta Empresa lia tomado el 

T E A T R O G r A T A H H B 

en donde reanudará las representaciones el miércoles próximo 

E N T R A D A L I B R E - - B U T A C A S G R A T I S •ra lacmiBi*, i 

I ^ ^ X - . A I S S E T J > ' J & ^ ^ - J L j J E X J ^ t S » 
HoiDital. 1^1.—TodnK los dins, tnrilc c noche, uraixlloso concierto por los artistas: 

PERLA - PARIS - BLANCA - fREGOLINA - VALENGA 
JUANITA - FAVORITA - n.y ̂  det-t L A R I S U E Ñ A 

B J s t e t s e m a n a p - r ' i t i c i e a d e l o M t g . 
LOO AL FRESCO. I LINDISIMAS SEÑORITAS. I ^FRONDOSO JARDIN. ^ ^ 

^ ^ ^ S I O N E S P A R T I C U L A R E S 

S O G S E B A B M E N P I Z A B A L 
^ W - J V t E l s r P I Z A S A L , , 1 1 _ — — - — - -

• Grandes bailes de Sociedad nraenlzados por el renonibrado qulnleto X a p e l l l . - Servicio ei-
mirndu cor eleflantes Beflnritas.—Uran salón ventilado, propio para verano.—Cndn dia, a les 12 eu 

Mto. audiciones musicales por dicho Quinteto. - Psra hoy: a i r o í l * Oirofi*, do Leco<i, 

http://Iia.AR.IA
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O b e é r r a t o r l o M e t e o r o l ó g i c o do I n ünlvorsldoc ' . .—27 de Jnnio. 

HORAS tít obaer* 

w maA. 
5 lar. 

BARÓM. A O» 
j a l 

nivel Jal raar. 
76tí ¡S5 
i64'07 

Tempérala-
ra á la 

sombra. 

as-a 

DIRECCIONIHUMEO 

9a 3. O. 
SI 
82 

ESTADO 
oielo-

En la* 
24 

boctti 

^ T E M P E R A T U R A S . | Vftloddaá I AOUA 
Uáxima. \ MMma. \ ^ ' [ ^ |e»ap«rtdfl. 

áoT 2T-a ¡So rao 
Somb. ^4*5 [Ruil 

Cuhierto. 
Despeiudo. 

LLUVIA 
en 

nlllnclros 
\S'4 | 
17*5 

101 
kllúinetros. 2'82 O'OO 

NUBES. 

C. Id 

OBSERVACíONtS 
— 

TropicaJ. 

Sale el Sol a las 4,19.-Se pone a las T'SQ.-Sale le luna « las 7'10 tarde.-Se pone a las 2,50 madr.» 

2 8 do J i m i o de 1912. 
Cataluña q u i n e , Cataluña manda qufr s u s diputados en Cortes ocupen 5 g 

puesto en la discubión y votación del proyecto de MancomunjJadcs, so pona 
de considerarlos traidorc-s y prófugos del ejército de la patria. Ninguna excu
sa ni paliativo librará a los voluntarios ausentes del imborrable estígmí» qpe 
merecen los hijos desL-ales, los descastados, que traicionan la coníianíaien 
ellps depositada por sus conciudadanos. E s un momento solemne en la historia 
de nuestra región, una encrucijada de (ipnde arrancan diversas caminos que 
coaducen o a l a liberación y engrandecimiento o a .la esclavitud y decadqncik 
de nuestra pequeña patria. Los que asumen una responsabilidad en la elección 
tiemblen ante las consecuencias morales de su abandono. 

Que el concepto de las Mancomunidades reúne el asentimiento entúsJa^a 
de los buenos catalanes, por lo que es en « i y todavía m á s por lo qm.- s.s»niü< a 
en el camino d é l a s reivindicaciones regionales, nadie puede dudarlo.'fistíii 
ahí, en demostración de ello, ol documento preséntalo sin disérep^n^iaj pcij-
las cuatro Diputaciones provinciales de Cataluña, el váidas por l ibre^írag i^; 
l a s declaraciones de toda la diputación parlamentaria ejercida por . catalánes 
y, fiiir.lmcnte, el voto unánime de la Prt nsa política de la misma procedertii. 
E s Cataluña por todas sus voces la que habla, la que ha manifestado su pensa
miento sin vacilaciones ni eufemihmos y no pueden resistirse honradamente a 
ejecutar su voluntad los que han aceptado el honor de representarla, a no-ser 
que renuncien previamente su representación. 

Está aceptado por una triste costumbre, hija de diversas causas, qu^J^-fJ*-
legados ele la nación deserten de sus funciones legislativas y no apacezaul e 
aparezcan muy de tarde en tarde e n el Parlamento. Él pueblo español se per
cata de ello; pero ha perdido de t a l manera la fe en el presente rOglmen y 'eu 
los hombres que lo personifican,.qué perdona fácilmente'* SUÍ ape¿eVáWMa 
dejación de los deberes contraídos y de las funciones a e l los anexas. Pero e lo, 
que es lo normal y odmiCK'o, tiene excepciones; una de ellos lá 'máy'^i í t tSe 
que haya podido producirse en un dilatado período, es la presente, o sea la que 
impone el deber de concurrjf como un solo hombre toda la representación ca
talana de Cataluña a la próxima votación, y aun a la discusión, delpreyecto de 
Mancomuni-adca. "»'l on. U-'" !BJII»I*I e 'llit!.up «ubssnKVfi mmt BBI sab 

¿En q u é razón o motivo viable podría apoyarse ningún diputado catalán 
para rehusar Ja asistencia? E n motivos políticos no sení, porque han aceptado 
el proyecto todos los partidos, desde el carlista hasta e l repúbllcartó federé. 
E n la indiferencia o apatía habitual en nuestros hombres públicos menos puede 
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«6r, püa» do la füviéroh al solicitar tib acta del cuerpo electoral, prometiendo 
servirle en sus letrrtímas aspiraciones, y ¿cuándo se presentará olra más legíti* 
ína, más nobíe y trascendental que la préseme? •• " ' a ' h ' araa -

Trátasé de que Cmnhifty obtehffa'un grit'do l orsidc-rablc de descentraliza
ción administrativa y queden pucifós :10s «ifijojita patá-ótra máj araplia'cn 
fctapas sucesivas. Hay mucho más todavía que cstoj trátase de que Cataluña 
tenga la figura de una personalidad étnici, con s i organismo representativo 
único, que Ja distirga oíicialmente del Poder central y de Jas demás regiones 
españolas: ¿N- - -'—•'."^—••-•••^•í^ción-w sacrificio de un viaje g r a t i s de 500 kl» 
lómetros? 

El tnaattismo se hande. 
La conducta que sigue el seflor Maura de una temporaJa a esta parte, como no po

día por menos de suceder, no tan sólo tiene alarmados a la media docena de corre!:» 
gionarlo? que tiene en Barcelona, si que también a una infinidad de gentes, sobre 
todo comerciantes y grandes industriales, que en el confijlJari por creerle un ê  tadisla, 
un hombre de gobierno, un político capaz de encauzar la marcha de la nsción. 

Hoy en Cataluña ya no sen únicamente las izquierdas las irreconciliables adversa* 
fias del iefe conservador. Los reaionallstas y muchos elementos que figuroa entre las 
clases pudientes, directoras y productoras ven cu Maura uno de los políticos más 
funestos para nuestra región. El y nadie más que él es quien se opone a k implanta
ción de medidas económicas para fomentar la exportación, si l ien él se coloca tras 
cortina, manejando en el Congreso, como si fueran títeres, al vüeonde de Eza y a 
Atiilio Calderón y en el Sena Jo a Rodríguez San Pedro y a AllendesalaaT.como tam
bién a él y a nadie más que a él se debe la oposición en serio que se buce al proyecto 
de las Mancomunidades y a la derogación de la lev de jurisdicciones. 

El desencanto ..ue conducía tan suicida Ha produ Ido en Barcelona es grande, y dé 
ahí que de dfa en día aumente h repulsión que nuestro pueblo en genen-l siente contra 
loa conservadores. Bastará decir que hombres que nada tienen d*. sospechosos y cuyas 
inclinacioiies derechistas son bien conoci ...s, como i «i senadores re^ionaliscas señores 
Federico Raholu e Ignacio Gircna, se llamón de tal u.odo a engafio que no arertan a 
comprender el par qué Maura comete toda es í serie de errores que le acabará de ene» 
jenar las pocas sin patios que le quedan en (Juia!uñii. 

Pocas simpatías he ros dicho, y en esto precisamente eatri m esa conducta que al
gunos regionaiistas no saben explicarse. Se lo aclararemos nosut os. 

Siendo Cataluña liberal y repub i :a:ia por los cuatro Ott i o-, ja rús tuvieron fuer
za en ella los conservadores. NI sljdira en loa tiempos de i: nova» del Castillo, antea 
de la déhacle colonisl, en que el partido coiserva. or calalú i era pura ficción, ocu
rriendo lo mismo en tiempos de SiheU, demostrándolo el hechD de que el primer día 
que se le presentó batalla (19U.)) faé derrotacto en toda la línea 

Los esfuerzos que Maura ha hecho pura atraerso a los catalanes han sido ;v.ucho3, 
por cuanto su soberbia no podía permitir .iue sus co. religionarios en la ré ;ión qns va 
a la cabeza de todas las de España no pasaran de cuatro gatos, exp:] ando este ante
cedente las c-rantoñas que durante muetto tiempo se ha hecho con la Liiga Re<iona« 
lista, cuyos directores, ya por sus inclinaciones derechistas, ya porgue de biena fe 
creían que Maura er i el hombre capaz de hacer por Catalwñ i, s Í ejaron querer. Pero 
como en estas cosas 11 ga un día en qi e se présenlo aquello de herrar o quitar el ban
co, ha llegado el momento en que Maura tuvo que demostrar lo que realmente es: un 
politicastro como cualquier otro, que antes de decidirse poruña soluck'n Ma pensado 
lo cue más le convenía personalmonte, prescindiendo de la seriedad y has:a de la di¿' 
nidád política. Es lo que se habrá dicho: 

—Bl parido que dl-ijo es Impopular, todo el mundo le olia, y s! en Gatclithá no pa
san de un par de docenas los correli-^icn irlos, no ei fácil que pueda aumentarlos, di •; 
¿as las ideas avanzadas que allí se s .-tenían. La Lli .a no puede hacer más de lo aua 
ha hecho por mi, por correr el peligro de verse des nembrada./Qué voy a sacar, rúes, 
de Cataluña? Nada; por esto me conviene haligar a lo.; que tant ven pólílici como ert 
asuntos económicos llevan la contraria a los catalanes; de tal suerte si no tengo el apo. 
yo de éstos tendré el da sus competidores. 



Y de tales ¿Icbos han salido tales heclfos: oposición o le derogación do le ley da 
Joflsctedones, ya que si bien hoy sé pide en toda Espaflo su derojjación, djeha ley na
d ó para Ir contra Catalufla; oposfetón a Ia« Mancomunidades para vengarse de nuestro 
espíritu atitonomista y para csntsree las simpa ios de los tontos que creen que'las 
Mancomunidades van contra la iniesrldad déla patria; con lo ccnl Maura se pore ni 
mismo nivel de Lcrroux, que busca sumar fuerifs apelando a la farsa y a la Incuítura; 
finolmeot*, el sefior Maura se opone a que se dicten medidas quefomenten la e p rta-
cWn, para contar con los que especulan con el iiambro del pueblo csi)a ol y que com
baten las admisiones temporales de primeros materias, lus zonas neutrales, los bonos 
a la e.xportiiclón y los depósitos francos como plataforma pjlitico, embaucando a los 
BgriculiOrés, dándoles a entender que el planteamiento de dichas medidas es conti.arlo 
a la aurlcultura, cuap.dp, según se ha demo l̂rado hasta la evidencia, reeultarfa ¿rpn-
detnente favórecMá. " »i i u imNni - u? i ¿T RIV, \ 

¿Que de tal suerte el sefior Maura, el que mudio' creían un político de nlfos Vuelos, 
un verdadero estadista, un gobernante de cuerpo entero, resulta un poli:lco dé mcn'ór 
cuantía? Si, señores, y como nosotros lo saia moo, dQ ahí que no QOS liemos cansado 
de ponerle en la picota. 

Efemétádes laetuosa. 
i turkneiz y BelléB. 

No se ha oorrado ni se borrará jamás de la memoria de cuentos Ifberules de verdad 
tuvieren ocasión ¡triste ocasión dertatnentel de darse cuente del ftHllaniterito de que, 
en virtud de cruel sentencia t ictada por el Tribunal Suprc-nio de Gurrra y Marina, 
fueron objeto y víctimas, en la Inmonsl (Jerona, el '¿B da Junio de lv i, a primera 
hora de la mañana, los pundoncrusob y probados republicanos y oficiales de nuestro 
Ejército Ferréndlz y liellée. / 

En la necrópolis de la mencionada ciudad fueron Inhumados los cadáveres de aqne-
tloa dos mártires de la Repiiblica, de aquellas dos victimas de nuestras luchas Iirea-
tinas, de aquellos dos desgraciados seres que hubieron de sucumbir porque asi plugo 
a quien pudo y debió haber aconselado el Indulto... 

En el Casino Constancia Proaresista se honrará toy camplldamr nte la memoria de 
los dos punconorosos militares me i c sacrificcron por la '.tepública, y es nuestro 
vehemente deseo que la sesión necrológica que se anuncia para esta noche resulte 
un acto solemne y di. no de los ilustres mártires en cuyo honor se verifique. 

A ello estamos obligados los republicanos barceloneses, no sólo porque es deber 
de todos los partidarios de la República recordar y enaltecer a los que por ella se han 
sacrificado, sino porque Barcelona en peso, podemos dedrlo plenamente convenddbs 
de la exactitud de nuestra afirmación, iué tal vez la dudad de Espada que mis direc
tamente se interesó; dirigiéndose a los Poderes públicos, por el indulto de tos que 
Il-an a ser fusilados y la que más unánimemente protestó al ser del dominio público la 
aciaga noticia de que había sido ejecutada sin piedad la terrible e Irreparable senten
cia de muerte. 

iQué horror recordar aquella triste fechal |Qué baldón, aué Ignominia para el polí
tico funesto que pudo aconsejar el Indulto y aconsejó todo lo contrario! 

Ferréndlz y Bcilés, que formaban parte da la reserva de Santa Coloma de Parnés, 
salieron de este punto sin dar el menor grito subversivo. ¿Salieron sublevados? No 
se pudo probar en los infortunados militares más delito que el de haber abandonado 
el punto donde militarmente estaban obligadas a permanecer. 

Dijese entonces que se dirigieron a Gerona en la creencia de que allí ocurriría algo 
(los sucesos a que nes lekriroos ocurrieron en Agosto de 1835); pero, al ver que las 
noticias que se lea dieron de una sublevación militar en la dudad gerundense resulta
ron completamente inexactas, determinaron buscar su salvación en la frontera france
sa. Desgraciados fueron en su empresa, pues antes de llegar • Francia tuviéronla 
desgracia de que les diera alcance el entonces coronel Camprubl. quien loa condujo a 
Gerona, poniéndolos a d!spcs¡ción de la autoridad militar. ' >.{ tajud i- ..v t» «np 

Incoado el correspondiente proceso, el Consejo de guerra pronunció contra los dos 
procesados sentencia condenatoria; pero como ésta no era de muerte y entonces do
minaran en la alta política vientos terroristas, el Supremo de Guerra echó abajo la 
primera s ntencla, dictando otra, que no hubo medio humano de eludir, condenando a 
ser pasados por las armas a los desdichados Ferréndlz y Ballés. 

Barcelona entera pronum ióse contra la ejecución de seraeiante sentencia, que fué 
uno de los principales borrones de la situadón que presidió Cánovas del Castilla En-



Viáronse al rey Alfonso XIT y al QóblíTBo centenares, por no decir malares, de tele-
aramos pidiendo el Indulto; d pueblo en masa salid a la calle., personáronse numerosas 
Comisiones populares en el Gobierno cltfil pidiendo clemencia para los dos conde.-.a* 
dos a muerte, y hasta el obispo Catalá, cuyo apoyo fué solicitado por la masa popular, 
tuvo el plausible arranque, que la ciudad entera aplauJIi, de ponersj al frente de iyta 
tírandiosa manifestación popular organiz ;da por el señor Samperc y Mlcju.I y otros 
caracterizados republicanos que, a la luz de an orcHas, se diriáui inútilmente al uo-
tierno civil para pedir a Cánovas del Castillo qua aconsejara al rey el uso de la refiia 
prerrogativa. 

Todo fué inútil. Los telegramas expresivos, las m mifestaciones elocuentes de to
das las clases sociales y la actitud de la ciudad entera, cuyos comercios se apresura-
ron a cerrar sus puertas, no lograron conmover a los empedernidos que a la sazón 
dirigían la política espafiola. Todo fué inútil, y el día 28 de Junio, a primera hora de la 
mañana, Porrándiz y Bellés eran Inhumanamente fusilados en las afueras de Gerona, 
dejando en el mayor desamparo a sus familias. ¡Qué ignominia, repitámoslo, para el 
gobernante que pudo y no quiso evitar tan desgraciado y airentoso acontecimiento! 

La protesta fué unánime y Cánovas del Castillo no logró, a pesar de su arrogancia, 
aterrorizar a los republicanos. En tarcelona prodújose a la vez nn movin iento de in
dignación contra el üobierno y de alta conmiseración hacia las viudas y los huérfanos 
de los inhumanamente ejecutados, y no sin profunda emoción recordamos la manera 
cómo los barcelonesas se apresuraron a con esponder a la suscripción que a la tazón 
se abrió a favor de las viudas e Lijos, suscripción que en breves horas produjo un re
sultado que de seguro sorprendió al que en vez de'sembrar el terror, como se propo
nía, únicamente logró levantar un elocuerte y unánime semimiento de protesta. 

Los republican JS que vayáis a la ci-da l de Gerona no dejéis de visitar su necróp >• 
lis y en ella encontran is el panteón, tiinblén construido por suscripción, que los re
publicanos progresistas uedicaron a los dos mártires de la República y tiue fué solem
nemente inuugur. do cen posterioridad o la muerte de Alfonso XII, durante la rej.ncla 
y siendo presidente del Consejo de ministros el señor Sagasta. 

Fuimos tertlgos, en representación de E L D I L J V I O , de aquel solemne acto, al que 
asistió la viuda ae Ferrándiz, su hijo Alfredo, que era entonces un niño, cuya presen
cia hacia llorar a cuantos le veían víctima inocente de nuestras discordias intestinas; 
nuestro malogrado amigo Gabriel Claret, incondicional repub.icno progresista, que en 
el acto Inaugural tuvo en brazos y presentó al pueblo el niUo Ferrándiz; ei nu-dico 
señor Pares, hoy retirado de la política activa y ayer uno de los revolucionario» más 
enérgicos y decididos del znrrlllismo; nuestro malogrado amigo el se ñor Valles y Kí-
bot, en representación de los federales de Larcdona, y otros republicanos no menos 
caracterizados. 

Honremos a los mártires de la República y al ensalzar su memoria no olvidemos los 
muchos e IneluJibles dubei es que nos imponen, a un tiempo, el ejemplo de los que su
cumbieron por la más sa.rada de las causas y ei amor inquebrantable, entusia^ia, in
extinguible, a la forma de gobierno por cuyo próximo triunfo hemos de trabajar y tra
bajaremos inceíantemenlc. 

La. traída, de aQ~u.a,s. 
A consecuencia del debate promovido en el Congreso de los diputados por la traída 

de aguas a Reus, el señor Miró, diputado por San Fellu de Llobregat, habló de la traí
da de aguas a Barcelona, haciendo una serie de manifestaciones que, si bien son de 
m¡radecer por el toque de atención que representan, han producido un tanto de alar
ma. Nosotros miamos nos alarmamos y de ahí que procuráramos informarnos. 

Don Laureano Miró, al denunciar ciertos trabajos que se hacían en Barcelona para 
resolver el asunto de las aguas, dijo: 

—Llamo la atancióa del Gobierno en rísperes de resolTerte este itsanto, pnes parece 
que ae va a hacer la concesión a más de una Empresa para arreglar lacnestión; luego ven* 
ora nos auslitación y, en ves de la persona cooceaionarU, que era nn procesado por estala, 
irá la concesión n poder de una persona qne ejerció carge de acción popular en Barcelona 
y que está protegida por un diputado de gran posición en la úquierda repnblicana. pero 
que, no obstante, ejerce gran inllncncia en el Gobierna, y de otra persona protegida por 
una personalidad conserradora. Por lo tanto, ya no »e podrá hablar de aguas republic. cuis. 

El señor Miró, per más que no citó nombres, indudablemente se refirió a Gonzalo 
de Rivas cuando habló de un procesado por ^staía; al ex concejal señor Vila par la 
persona protegida por un diputado de ^ran posición en la izquierda republicana; a Le -
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mrax por dicho diputodo, y al seüor Oromi, que ?B es sabido q:io as «1 sucesor da 
Gonzn'o de Rivas. 

La noticia, de ser cierta, habría sido de aquattas qüc deiun a cualquier ciudadano 
come» si viera viaionca y par esto nosotros procuramos Infonn^rncs. bnoijjJ 

De nuesdes Siifcrtnes resulla que si bien mutíio se ha trabajistlo cer( a d« la C ôrnl-
slón de Aguas para que el proyecto do Gonzalo de Rlvas fuese admiiidoi no hay 
talos propósi os, por,cuanto se considera que entre el caudol que hoy poseo el Ayun
tamiento y los (,'ae puedan comprarse a les Compafl as y, ademas, concesiones que hoy 
pose, n las inismea sin explotar porque no sabrían donde colocar el agua, que hay de 
B*te elemento m»» que sobrado para atender foJaa las necesidades hasta eo el caso de 
que Barcelona llogue a sumar m .s de un milldn de habitantes. En una palabra, que no 
hay tales propósitos de entrar en tratos con el proyecto de vionzalo de Rivaa. 

Mucho n •- place que E . n estas las corrientes. En primer lufar, perqué Barcelona 
no tiene que adquirir lo auoya poses, dado que I s a^uas cuya ciptecidn se tiene que 
liat cr a gtacUes distancias, ga-téndose con'ol motivo algunos millones di pesetas ea 
acueductos, todas van a parar al besos; en secundo lugar, porque, sea Rivas o sea otro 
el que ák la cera, los términos del probie o son los mismos y ni et AyuntamUnto llene 
que tirar algunas mil onadi>s porque uai les conviene a algunos prójimos, ni Barcelona 
se debe indisponer cun la comarca del Valléa, q ic no uiere que se le arrebaten sus 
aguas. No obélame los informes que dejamos consignados, estaremos ojo avizor, sobre 
todo cuondo para lle.er a la munlcipiluaci^n del servicio de aguaa con ti monopolio 
en fu or del Ayuntaiuiento, requisito indispensable para qua la municipalización dé 
buenos resultados, con lo que ho V posee el Ayuntamiento y lo que adquiera <le las CQm. 
paflías, así en agua vista y aforada co.uo en concesUnes para explotar, hay para ¡oio 

D e l G o b i e r n o c i t r i L 
Zndlcaolón atendida. 

E l gobernador civil, atendiendo la indicación que sobre la abundancia de tiente ma
leante on el distrito de Atarszunas hicimos ayer, nos ha manifestado que la recogía 
giuioso y que daría a la po leía lúa órdenes oportunas. 

En etecio, 1;; pasndn uochs observa nos que la calle <!c San Pablo estaba limpia de 
hampones y de prostitutas. 

Vaya un aplauao al señor Pórtela y otro a los qua tan bien han secundado sns ór-
denes. 

M o l t M j 
- - E l flobenmdor ha multado en 50 pesetas a ocho Industrlslea que vendían petardos y 

cohetes y en 10 pesetas a dos muchachos que hickroa est&llur unos cohetes en la via 
pública. 

Tanbién ha multado en 600 pesetas a cada uno de los tres individuos detenidos en* 
teanoce como presuntoa autores de la e/.p!oslun de petardos en el teatro Soriano* J • 

A¿ií>B«v<fna f&cti l íA'1 Vlalta. 
E l Inspector de Higiane pecuaria y el presidente de la Unión Nacional han visitado 

al gobernador civil. 
i amb^ép lo ha hecho una Comisión del Círculo Conservador. 

"s i ta do obrero*. 
El üvre-nte de la fábrica Aslend, dePobla de Llllet. seflor Perrer y Gíle'l,ha visita

do al gobernador, comunicándolo quo nuevamente fa.'tan obreros en aquélla y que se 
edmitirán loa que reuniendo conJIcioncs soliciten trabajo. 

Falloltaoión. 
E l Colegia de Parmacéuticos ha felicitado al gobernador civil y al inspector pro

vincial de.Sanidad por la campana que están realizando contra el Intrusismo en .Medi
cina > Farmacia. 

De Sanidad. 
Para trátsr ro la cuestión sonltarla por lo que atecta a los establecimientos de loa 

Industriales ccníerencló ayer con fl gocernador civil el presidente de la Unión Gre
mial. El seflor Sitios manifestó al gobetnaoor la buena disposición dentro de su limita
da esfera ¿e acción de los indusirialts para cooperar a la provechosa tar>. a sanitaria 
que desde algún tieirpo viene practicúndose por parte de la Inspección provincial. 

ElBui'ior Pórtela se c< n$)ra(uló de las manifestaciones del señor Sities, prometiendo 
ser benévolo cuanto se demuestre lo buena voluntad del inspeccionado en acatar las 
órdenes que se le comuniquen. •. u — 



« u . . . y 
H e o s m u n i c i p a l e s . 

• Anrenensldn, 
La rondo especial del preaJJcnfe de Consumo? hizo ayer en los alrededores de Pue» 

blo Nuevo una aprehensión do 000 kilos de ombiitldos. 
on̂ oMHtnr-B 9VÍ\ t.a rocog ida de baanrap. 
De acuerdo con la Socledal de basureros y je toa jefes da las g ¡"ardías municipal j 

urbana, y en presencia del alcalde, se ha depuesto se divida la ciudad en ¡¿23deraBrca« 
clones, con objeto de llevar a cobo el servicio de recocida de basuras de diet,? a diez 
de la mafluna. E q 

Oonetraoción de nu paente. 
Ante el nobrio don .Antonio Rovillanie so ha firmado la escritura de convenio entro 

«I Ayunfami nto y la Com¡.ail!a de ferrocarriles de Madrid a / oragoza y a Alicante 
para la constrneci; n de un puente en el cruce de las calles Marina y Diajjonel, por 
lOu.yss'óG pesetas. 

£1 homenaje a Karasal? , 
Ayer, a medio día, sajirtn anticípan os, efectuóse el solemne acto de entrega de loa 

medallas o la memoria del insigne vate catalán Juan Maragall. 
Fué recibida en su deEpscho oficial por el a|cel le la se loro viuda del flran poeta, a 

quien acompañaban sus hijos Elena y Josó y su rermano don Ubaldo Noble. 
Asistieron en pleno la Junta del Aten.o liarceloné» y el administra Jor, y en el des-

pac o de la Alcaldía el alcalde l.i. o la prcssnlaclón de los c< ncejales s. ñores Abadal, 
Carreras Candi, líaliester, Vallet, Martorcij, i-arrés, Purdo, Roses, Kuiz Morales, Ri-
poll, Nclla, ivilr y A.lró, Ardura y Lluc:i. 

LleVfndo del brazo miestia primera autoridad local a la seflora viuda de Maraíall, 
pasaron los r.unidos al Sulún de Ciento, ocuoundo la presidencia aquélla, que tenía a 
sus lados a la familia. 

El preeldeme del Ateneo Barcelonés, don Luli Domenech y Muníaner, dió cuenta 
al alcalde del acuenlo üo acuilar dichas medallas, haciéndole entrega de las mismas, 
que están destinadas, uno de plato a 11 señora viuda de .Yiaragali y otras dos, una de 
plata y otra de cobro, pera quo se conserven en él Archivo raunlclpaí. La otra está des
tinada al Ateneo. 

En el anverso se destaca sobre el escudo del Ateneo la figura de Minerva soste-
nfendo la üloria, y en el reverso se lee la siguiente Inscripclún: «ti Ateneo Barcelonés 
en memoria d'en Joan Mará jull--. 

El alcalde acepio con orgullo el presente en nombre de Barcelona y dedicó sentida» 
fmsos a la memoria del 1 o; uño poeta e insigne escritor. 

Por el jefe del Atchivd se levuntJ la correspondiente act.i, que firmaron todos los 
presentes. 

hn el despacho del alcalde se despidieron los invitados al acto, reiterando sus res« 
petoa a la familia de Maragalt, 

Pidiendo uabvenclóa. 
El Colegio oficial de doctores y licenciados en Ciencias y Letras solícita uno sut» 

Vención de 4,000 pesetas para una Asamblea general que organiza. 
Coiiocrso público. 

Se hace piibrco que en cumplimiento de lo acordado por el Ayuntamiento en sesión 
del i.ía ti del actual y en virtud de haber concedido el gobernador civil exención de su
basta, se seco o público concurso la construcci m de un pabellón y modificación de uno 
de los existentes en el hospital de inféceiosos de Can T unís bajo el presupuesto total 
de y,S53'¡j6 pesetas bajo las siguientes bases: 

1. a El anuncio del concurso «e publicará en el .So/e/á'« Q/fWat y en los perládicos de la 
localidad, seflnlando el plazo de quince días a partir de la publicación en el primero de di
cho» periódico» para la presentación de proposicione». 

2. a Dichas proposiciones deberán formularse coa arréelo al modelo que obra en el es. 
pediente y se presentar m en pliegos cerrados, que conteDorua además el resguardo del de. 
pósito provisional, en el Negociado de Instrucción, Beneíicencia y Sanidad durante la* ho. 
ras de despacho público. 

3. ' La Comisión de Gobernación en la primera ¡unta que celebre, de«pné» de terminado 
el plazo de admisión de proposiciones, pro'T'lerá n la apertura de pllagot y propondrá al 
Ayuntamiento la resolución del concurso en la yesión inmediata ordinaria. 

«t* La obra se construirá con irreglo a lo» planos del proyecto aprobado y bajo la di* 
rección del facnltAtÍTO que se deiijyne. 

¡j.V.lwreoepcjóo provisional «e verificará por dos Concejales delegados por la Comisión 
do Goberníiciín, asesorados de un facultativo, debiendo aprobarse el acta de recepción de* 
t'jiiti'^ DOI; el Ayuntamiento. 



coicurto deMrfin coflttítflfr tt fltnrft pf ott* 
«Joaal de 492'82 peseta* y el remite «ijodicatflrio cont t l to i r í la fianza definitiva del W 
por UK) del tipo de adjDdicación, coya fianza la atr í devuelta después de transcurrido on 
mes que conaitaya e\ plazo d« garan t í a a contar de la aprobación del acta de recepción de' 
1.1,iti»a. Esfa lianza quedará sojetn a las responsnbilidades que determina la instrucción 
p a r a l a contratación de strviciot municipales que redirá en la contrata en cuanto no se 
oponga a lo estatuido en la» presentes bases. , / f m A _ I B i l c o ?OÍ bfiTqinoD ^ 

7. * L a licitación versará sobre la rebaja «n el precio alzado y en el plazo de construc
ción que empezarfi a contar desde la fecha e« que se notifique al interesado el acuerdo de 
adjudicacián, quedando en libertad l a Comisión y el Ayuntamiento para apreciar en tu re-
•oludón la importancia de cada uno de ambos puntos do licitación. 

8. a E l Ayuntamiento se reserva igualmente el derecho de desechar todas las proposi
ciones que se presenten si estima que ninguna de ellas es conveniente. 

9. * E l hecho de formular proposición no atribuye derecho alguno a loa concursantes y 
el que resulte adjudicatario tendrá todos los derechos y obligaciones que dimanan del con
curso, i, .... roH -iKb-Suü 

10. Desde la fecha de adopción del presente acuerdo se hallará de manifiesto en el Ne
gociado de Instrucción, Beneficencia y Sanidad de la sección de Gobernación ol proyecto 
aprobado y el presupuesto de l a obra. E l pago de la certificación que extiende oportuna
mente el facultativo se hará ana vez aprobada por el Ayuntamiento el acta de recepción 
definitiva, reteniéndose el 10 por 100 como garai tía durante un plazo de un mes tal como se 
h i establecido para la devolución del depósito do.linitivo. 

O a c o t i i i a . 
La junta general de soc os, de fegunda convocatoria, del Círculo Republicano de 

la plaza del Teatro se celebrará mañana, a las diez de la noche. 
Sabido es qce en dicha junta se tratará de si el Circulo ingresa en el grupo refur-

xmsVa o continúa adherido a la U. F . N R. 

= Del mtevo establecimiento ha poco inaucurado en la calle de Fontanclla, 
; número 15, en el coal trasladé svs almacenes la acreditada casa de novedades 
'para señora Antigua Botiga Fonda, que durante tantos años estuvo instajada 
en la calle de la Boqueria^ nos rüega traslademos sus disculpas a aqucll(Js,4e 

: sus favorecedores que no hayan recibido aviso de traslado, puts han tenido 
noticia de que se extraviaron algunas circulares al hacer el reparto a domicilio. 

' L a nueva dirección es: . 
• aSolBfiBtí .eoZ-s ..í-ob ,ofnolA saqóJ omoJnA OTOiáo 13 

f O N T A N E L L A , 1 5 , - A n í i j u a B o f i á a F o n d a . 
Leemos en un colega local: 
Después de IR supresión de l*s C'onsjmos vendíase el hielo en Madrid a 5 o a 10 clntiu os 

kilogramo. Fné una de las consecuencias más cacareadas de la abolición de los Consumos. 
L a Prensa de Madrid llcpada ayer dice que los c onsnmos no se han restablecido, pero qno 
ahora se vende el hielo a 50 céntimos. L a supresión de los Consumos en Madrid te dejó 
sentir tan sOlo en poous artículos y uno de ellos era «I hielo. No desconfiamos de var l a 
mentos en todos los que señalaron los partidarios de l a ley coreo beneficio de la supresión. 

La sección de beneficencia del Centre F. N. R. Flvailer, Atcneu del distrlcte VI, 
repartirá n afiana 4ü0 bonos de pan y arroz en su domicilio .-ocial, Consejo de Ciento, 
número 264, precisamente de nueve a doce do la mnilana, de los cuales nos | a r< mi-
tl-'o cinco dnp.'ÍCQ'loF. . 

tn nombre de los lavurecidoa damos las gracias a los generosos donante:. 

= Los que padecéis arenillas, mal ue piedra, reuma, cólicos nefríticos, ciá
tica, neuralgias y gota, o sean los artríticos en general, es porque queréis. Te
mad un frasco de Plporaxlna Dr. GUAU y os convenceréis. 

En la plaza de la Bonanova se celebrará hoy, a las diez de la noche, un baile para 
celebrar la tradicional verbena de San Pedro. 

La Delegación de Hacienda, autorizada por la Dirección general del Tesoro públi
co, ha acordado que las clases pasivas que perciben haberes por la Tesorer a de Ha* 
cisnda de esta provincia efectúen el cobro cor.resporujieflte (del me» actual en los si
guientes días: 
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Pía 1.* de Jnllo: Músicos, sargentos, cabos, soldados y cruces pensionadas.—D/a 2: 

. Jnbikidoa, cesantes, (orondas, tenientes ccronelee, comandantes, capitanes, teiri'n-
, tfes, elféreces, niíiaicos mayores, mádicos y capellanes.—Día 5: Mcntapíoa militar ycj-

vil, remuneratorias y mesadas de supervivencias,—Dfa 4: Extranjeros y todas las da-
.sea,indistintamente:—Día Retenciones. •' o «t"»8 Aiabsup axaun ¡tirS ««itciu; 

— Comprad los cafés L A PORTORRIQUEÑA de las Haciendas S >n Felipe 
y Limón de Puerto Rico. Sea los más finos. Buonsuocao, 3 [junto a U R.i;nbla,i. 

Esta noche se repetirá en la cumbre del Tibidnbo la iluminación que tanto llamó la 
•tención en la verbena de San Juan. ÍUSBÍBO^Í «rtMM-

fs-La Sociedad de deografía Comercial de Barcelona nos participa que por lallecl-
ralento de la sefióra madre de don José Comas Solá'Se suspende la cotifercncia que 
dicho señor tenía que dar hoy en el Observatorio Fobra, aplazándose para el mes da 
Octubre próximo. 

«•.Toledo y tnonederos al peso a precios iacompatibles. Correa, Femando, 11. 

E l fiel-contraste de la provincia ha remitido a los dueños de los establecimientos 
de joyería y platería de la localidad un i reproducción a.apilada da las marcas ofici i -
les que rigen en la provincia para la garantía de los Chetos de oro o pUU, para que la 
ostenten en liKíar visible de BUS comercios, a fin de ilustrar al público acerca de las 
mismas y evitar abusos en la Venta de joyas. .„ ^^e„i„¡0, 9f, 01), 

Los vecinos de la calle de Gerona, en el (rozo comprendido entra tas de Consejo de 
Ciento y Aragón, i.an organizado varios festejos quu durarán dê de hoy hasia el úl
timo d¿u del mes. 

Habrá baile?, cucafias, carreras de bicicletas y do resistencia. 

•jiii'̂ 'íft recreo más cómodo y fami iar esiel CINB G L O R I A , Ooaoeje «o 
Ciento, entre Bruch y Gerona; proyecciones aj *ire libre; todos lo» días gran
des prbííranus. , j ' , 159K, 

E l obrero Antonio López Alonso, de 45 años, que trabajaba en el derribo ds la ca« 
aa número '21 de la calle de MercaJers, afecta a la reforma, cayó desde uno de los pi
sos sitos y quedó muerto en el acto, . n J a l w I r l i ' T ( 

El Juzgado de guardia instruyó diligencias en el lugar del sur eso. 

A un muchacho que pasaba por la calle de CarJers llevando una caldera y un tro
zo de cobre se le acercó un Individuo y le ofreció 50 céntimos si subía una cartq a un 
piso de la casa DÚiuero 1. , l i bhbaM 9t> aaoftvi ' 

Se prestó a ello el muchacho y dejó en la cscal ra el metal y la caldera; pero al ba
jar observó con el natural desconsuelo que el del encarguito habfa desaparecido con 
aquellos objetos. 

= La decoloración de los labios y encías, de la cara y de la piel, en la cloro-

,Tgr.conccei D i n a m ó g e n o 5 a l z de C a r l o s re-
En el Dispensarlo de San Martin fué carada Maria Pastor Nebot, de ITaflbs, de 

una herida en la muñeca derecna, causada al a.rir una puerta vidriera en su domicilio, 
calle de San Juan de Malta, número 59. 
- JT nStsnp •supioq & ,IBT»C3H a-j nn-ii i , . « ,",u1& ^ , 7 

A fin de obtener el apoyo dn algunos elementos económicos de Catalana'paf-a lá 
gestión en pro del ra iyor desarrollo del comercio hispanc-domlnlcano qi<e se R- Ooona 
realirar don Enrique Deschomps, investido para el efecto con el car-Jcler dft cónsul ¡¿o 
neral de la República Dominicana en España, pasa algjnoi días en Barcelona haciendo 
las flestiones pertinentes. 
• il l fpío» lóls < elementos económico-mercantiles a que se ha dirigido han scog'do con 
efusiva cordialidad al que fué hasta hace poco dlgao oncul de su país en Barcelona y 
que anota pasa a superior categoría con ideas y propósitos prácticos que serán ¡ndoJr-. 



y aquelln República. "íb.í^afc >•' t _ .„ •ls™LSa*A-IÉa 
Han visitado al señor Descbamps durante estos días, para cimiplimentarl", lis an-

t o r l d a í e s lorales, representaciones de diversas entidades catalanas y numerósos Hinlgoa 
y CÓmpa oros. olifianctab omsial •Jaali^iv lil . i M l t a m no nos «toqtsb 

= w4¿rM« CO/Ü?H'« Oni/c—Un íjanatún, con 2 litros, se remite tle Logroflo 
previo envío á su antor de 8*50 ptas.; por 4 litros, 16 ptas., franca Estación. 

/*" El vigilante de la barriada de San Martfn Dominio Campá vió n tres suietos <iu« 
ce ocultaban en un pajar y cuo le hicieron algunos disparos cuando aquél les diú el 
iolto! »pt-«b'o6h 

Contestó el vigilante también disparando y consiguiendo que huyeran los intrusos, 
que dejaron abandonadas algunas pn-ndas de Vestir. , 

E I s p e c t á c u L l o s . 
TÍVOLI.—Pedrola, el simpático y aplaudido actor cómico, también celebró anoche 

BU beneficio ante bastante concurrencia. 
El programa se cumplió en todas sus partes y el beneficiado puede estar contento 

ée los resultados; el público no lo estará menos, puesto que pasó una agradable velada 

NOVEDADES.—Anoche celebró su beneficio María Guerrero. La obra escogida 
loé Locura de amor, de Tamayo y Baus, que tanto aplaudieron nuestros abuelos. 

Aunque hoy el género romántico con toques melodramáticos no encaja con el gusto 
del público, l.octira de amor fué escuchado con agrado, pues la prosa del insigne lite
rato lo llena todo. 

La señora Guerrero, en el papel de la infortunada mujer que la Historia designa 
con el nombre de ji:u/ui la Loca, rayó a gran altura, tanto en las escenas en que siente 
el aguijón de los celos por los devaneos de su esposo Felipe de Austria, Hermoso de 
sobrenombre, como coaudo recaba sus derechos de reina que intentan ntropellar el 
rey consorte y sus paniaguados que iraio concibo de su tierra. 

Los aplausos que oyó la notable artista fueron muchos y merecidos. Los regalos 
de sus admiradores muchos y valiosos. -1 u« si ^ir 

Los demás artistas secundaron perfectamente •a r'.oila María Guerrero, sobre todo 
el seflor Díaz de Mendoza en el papel de Felipe el Hermoso. 

El vestuario, como tiene por costumbre la notable compuilia, apropiado a la época 
en que la acción se desarrolle. «bife X . X . X , ' . 
QBCINES,—Esta noche, verbena de San Pedro, tendrá lugar en Gracia, ¡unto al tea
tro del Bosque, la inaucuración de un amplio y ventilado ciña cuyas películas serán 
todas de estreno. Una numerosa orquesta aménlzaré el espectáculo. 

B E a i O S T A I j B S . 
G E R O N A — E n Blanes ha «ido detenido por la guardia CÍTÍI un individuo que hiio ffraa 

resistencia a le autoridad; se llama Francisco Casas. Maltrató ijcaomiDiosamcntc a su ma
dre y esposa, a la quo ar ros t ró por los sucios. 

; **, En vista de lo ane la Prensa local ha dicho sobre los espectáculos basta hoy presen' 
tados en la fitnda Húngara de Norcdades, el gobernador d r i l ha citado en el despacho 
a la Empresa de los 16. Esto se llama tener atiesto para inaugurar una buena temporada 

Íor aquello de que a'primer tapón guiropas. i \ luego dirán que yo desaverol ;Habrii de' 
ul de multa? 

1 . • . E l tiempo s« ha presentado rariable y amenazando lluvia; no hace bochorno, como 
los pasados dias.—£i correaponsal, 

; »•, L a Dirección íreneral de Agricultura ha remitido a l a Inspección provincial de Hi-
?:iene pecuaria de esta provincia varios tubos de vacuna nntfcarbunclosa para que se 

aocole el ganado del partido do Viella. 
L A B I S B A L . - E l Sindicato Agrícola de esta comarca ha organizado nna Asociación 

mutua de seguros sobre el ganado que empezará a luncionar a principios de julio. 
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P A L A F R U G E L L . — E l vigilante noctarno del Municipio José FrinoIIera Casanovas aor • 

prpndió a tres sujetos que lutentaban «scalar el"jardín de la i.ibrica de B a r r i l y a l i r a de
tenerlos uno de ellot liiole un (;oIpc c in un hierro en el hombro izquierdo, Braoraizin íol o 
después con nn revólver. £1 vigilante Intentó desarmarle y entonces «1 malbecnur hizo'ují 
disparo, causándole una quemadura en la parte Interior dal brazo izquierdo Los tres des* 
conocidos diérorse a la luga, siendo perseguidos pi r el vigilante, el cual hizo basta seis 
disparos sin lugrar darles alcance Como presunto agresor ha sido detenido un sujeto lia-
nado JOM vlUt}naDii Saojiisto (a) B.iiieá. 

V l L L A N U E V A Y GELXRÚ.-Algunos marineros d« esta playa han pescado un delfín 
ine peta <I0 arrobas y mide irnos veinte R'MflHMtioiajsiJ SÍ 9tH> % !SÍ0<3 nu 05 EfifliUii! jQ &i 

A l Ateneo de esta villa lu lia sidó concedida por el ministerio de Fomento una subvención 
de mil pesetas para ampliación de sus clases do Agricultura. 

MATAiíÓ.—En la fábrica dt pastea para sopa que poseo don Francisco Palomar en l a 
callo do l'ujol ocurrió una desgracia. E l c u c a r í a io del motor, Juan Ginesta Scrra, fuá co-
í iwpWTrtTi í tente , ' a r ro l ldndolo hasta el fondo de la polca, Quedando dislocadas varios 
miembros, lo que le ha ocasionado l a muerte instantánea. E l infortunado obrero deja viuda 
y dos hijos. 

IGUALADA.—Peina gran entusiasmo en esta ciudad con ijffotiyn fle la ¡ ráaima celebra 
clón do la Fiesta de la Mi'isica. Tomará parle en dicha flésta la Socl-dad coral L ' E c o d e 
Catalo'iya, de San Andrés. Dirigirá las masas corales al maestro S'.-ñor Cornelia. E l coro 
L a Llant ia d*Igualadlas el organizador de la fiesta. Esta se celebrará ma&aaa. 

GRANOLLURS,—Con asistencia Je todos loe empleados de las estaciones de Madrid a 
Zaragoza y Allcaots y del Norte se ha celcbradc un mitin lerroviurio en L a Unión Liberal , 
Hicieron uso de la palabra, recomendando unión y constancia, el delegado en osia comarca 
de L a Unióa ferroviaria y do» socios de la misma. Presidió el acto a hizo el raaamen ei te-
ñor Marunei!, «earetario da la sscción catalana. 

MONTSERRAT—Se h« fnaogurado ua hermoso mi rado í en «1 pico de San Jerónimo 
punte el más «-levado de esta moutaúa, pues está a 1,236 metros sobre el nivel del mar. 
Consta de uaa cúpula torre de forma octogonal: dentro de ella hay tres aparatos ópticos, 
siendo uno da ellos de gran valor por la claridad con que se ve toda Calalufia, parte de 
AfagOa y las islas Baleares. 

T A R R A S A . - U n a joven casada, de 30 aflos, en tm acto de enajenación meniol se tagó 
del manto loglada, donde i l v l a con su marido y era muy apreciada por sus ercelrntcs con-
diiMouei de carácter . Dl^cc cusnt?. de su desaparición a las autoridades, mientras el marido 
se dirigió precipitadamente a Mura, crevendo que allí la eucontra -fa al lado ae su familia, 
y después de inútiles pesquisas de l a policía, guuid a civil y a o os de la Escuadra, ha sido 
detenida l a infeliz majar en el término de Kipouet en el raomocto en <jae a« tendía en l a 
vfa Mrrea a l aproximarse.un tren. L a pobre (pea fué recogida on l a caga de c^mpo d« ¡a 
Baguda v conducida después a esta ciudad. 

.* Se ha publicado «I programa de las fiestas que se celebrarán en usía ciadad los días 
28, ^y 'SOde Junl-. y 1, 2 y S de Juüo. 

Dnraatv las tiestas ssldrán los gigantes, los enanos y el /trae; habrá tómbola?, éznoit-
clones, conciertos; representaciones teatrales, juegos deportivos, Juegos Florales y otras 
diversiones. 

CANET D E MAR.—La fiesta mayor, qn« 8a celebrará durante los dio/i 29 y 30 del actual 
y l . °de Julio, promete estar animadísimú. ííi/ioi.-iu^u/iin al 

A los festejos públicos el Ayuntamiento contribuirá a Üai t qua resalteo con esplendor 
y s o b a r á por el propio Ayuntamiento la inauguración oficial de las ob.-as parala canali» 
Ilación de las aguas de que piózlmamcats se proveerá a la población. 

Tomarán parte tn los festejos una banda militar y una orquesta. 
MANRESA.—Durante la madrogada de anteayer so rcunicroa en las roc is enclavadas 

debajo de les arevj del Pneote vUjo. nmcerosps citanos y g.tanas presidios par su reina y 
autoridades. L a r"-nlóu e;;C'tó In corlosidad de los familias inanresanns que ae dirigían a 
la Inehtc de San Pablo ol objeló de celebrar la tradicional verbena de S ta Joan. E l espae-
t.tculp que se les olrccló a la vista parecia na cuento de hadas. Los (jitiwios y git.inas for» 

: marón un circulo én enyd centro se'situó una pareja enamorada. Uno de los presentes ecbó-
al aire «na olla dé gran taraaSo qnc al oner a la roca se rompió en pequeños fragmentos. 
Recogidos éstos en medio de la mayo- algarabía por los gitanos y levaatándulosat aire, 
exclamó la pareja reunida en el ceutro del circulo: 

Cuntido loe caarjuUu r se unan por s i tolos nosotros itoa cepara'emcs. 
Dióse por ¡ieclia la boda gitanesca y Sesfnldaioente a los acordes de guitarras y bandu

rrias se or^nnL ó un baile naimBdlsimo «obre aquellas rocas hamadecldus por el a^tia del 
Cart'oner y teniendo por techo el íinuameDtü. Prolongóse la daoaa hnbta bien entrada I , 
maRana. Los enamorados de la vida bdaemio encontraron ol espectáculo provisto do en« 
cantas, t o s asistentes > la boda gitana paseáronse durante el día por las calles d« la 
CüróálW ^ .Efiti OBCSÍTTE}!»©'Jm•'ítĴ Ĥ Ui-, .;;;<•• -1*21» *vlo£-iórtui» 

Üiiftde los obreros qu* trabajabnn'en la construcción de la doble vía de l a Hnoa del 
Norte fué arrollado por nn tren, resultando con le.lone.s de gravedad. 



sen nk nst^ola sobo) yon si 
- , , Ü E ^ S i t O i o * 

Maflrld 20 Junio 1G12. 
Casi toda la sociología y el ideal político de Kropot'iine, an pliamentis desarrolla

dos en libros de una profundidad y de un interés extremos, ovo í|ue tsián condensa-
dos en una frase suya inolvidable: «Hay qtie Ir al pueblo.» iCuúnto contenido entraila 
esa breve frase! ¡Y qué camino va haciendo n través de los esoiritus! 

Todas las ideas y todos los sentimienlos del alma contemporánea se orientan hacia 
el pueblo. La democracia cobra en la realidad una fuerza extraordinrria y comienza a 
Imponerse a todas partes. Donde el sentido de la justicia se ha abierto ya cómodo 
paso la deraocratúacirtn se lleva a efecto con toda rnpi lez y en aquellos países retrc» 
sados, en aue todavía subsiste el absolutismo medioeval, disimulado o sin disfraces, esa 
labor de la con .uista democrática se va haciendo lenta, esporádicamente, con crisis 
psíudas, en aliuncs uiomentos, de saludables convulsiones revolucionarias. 
'• Hasta hace poco más de un siglo, hasta los albores de la gran Revolución francesa, 
el pueblo no pasaba de la calidad de reJjafio humano. Era esclavo de la .gleba en el 
duro trabajo o «carne de cañón-», digámoslo así, aunque coa impropiedad, por lo expre
sivo, en las guerras de.conquista o de represalias. 

El pueblo no era nada entonces. Su función quedaba reducida a obedecer y o en
tregar su sanare > gii dinero sin regateos. IJero no poaia continuar esa situación más 
tiempo. La fermentación de una cólera subterránea en el alma inculta de las muche
dumbres rebañegas, tocadas por un súbito espíritu de rebeldía, puso en alarma y trajo 
espanto a una sociedad hasta entonces tiránica y desaprensiva. Y unos por convicción, 
otrós por piedad y la mayor parte por miedo, pensaron q ie se hacía necesario ir«i 
pueblo. Así, desde hace más de una centuria, el pueblo ha comenzado a posar en cada 
nación y todas van hacía una democratización completa. Los dolores, las miserias, las 
quejas y las Dropias cóleras del pueblo han comonzuao a ser estudiados, compadeci
dos O reinediados. 

Tales han sido los progresos de ese ideal de reivindicación popular que a la hora 
présenle el pueblo está en vísperas de serlo todo. 

«t» <ua -afra « ¿tjz, 0° arca paajíafcjJwe'sa ¡ • • ' • • ' a U ' . 1 — « o i t o i M A 
Hablaba; pocos días lía, de qne el único país en que el liberalismo se muestra pro

gresivo y, por tanto, vital es en Inglaterra.Después de la ludia, ya ganada, en el presu
puesto socialista de Lloyd üeorge y en el velo hill anulando el viejo poderío de la Cá
mara de las Lores, ahora da una nueva batalla a las fuerzas conservadoras presentan
do, como ha presentado, un proyecto de ley, aceptado en primera lectura en la 
Cámara de los Comunes, reformando el sistema electoral en el sentido de establecer 
él sufragio universal. 

En la reforma electoral de 1832 el principio que informaba la ley era: Tonalion and 
répresehtalion sliouldgo lo^cllier; es decir, que ti deber de pagar los impuestos iba 
ane^o al derecho de voto. Desde esa fórmula a la nueva (one man, one vote, cada hom
bro un voto), aun ;ue ésta no sea ten amplia como fuera de desear, hay una gran dlfv 
rencia, por acentuarse d sentido d mocrático y tender a dar una bat e raás súlida y ra :-
yor a la soberanía popular en la administración de los negocios públicos y en la direc
ción reguladora de los propios dtstinos. 

Ingl ter. a, la n ción ha-ta uyer más aristocrática (aunque acaso no tan pesadamente 
fau'alista como Prusia), actualmente tiende a ser ' 
mente democrática, del mundo, aun incluyendo 
propios Estados Unidos de Norte América. 

Todo se avance evolutivo de Inglaterra, acentuando su orientación hacia una demo
cracia completo, ya que será Imposible perfecta, ha sido obra de los seis ar.os últimos. 
Qiiiero decir el ava ice decisivo,: orque el movl i lento ini: ial cuenta ya bastaiites añrs. 

Coa la oueva reforma electoral d poder políüco se aleja defin tivami nte de los con
servadores y de la aristocracia, permanecerá todavía algi n tiompo en usufructo de los 
liberales para ir irretnedi iblemeute a cutr, tal vez sin grandes conmoc om s, sin revolu
ción y sin guerra civil, en manos del proletariado, en ^uien se van reconctutrando to
das las fuerzas, desde la que repr<.s¿nta el número hasta la que significan la razón ó la 
energía. • -

Uaañadidura, los liberales ingleses maican una nueva orientación admirable, pron. 
to a dasarrollurUi, con oportunismo, mañana, y rt implantarla en la realidad, venciendo 

a nación más democrática, verJadera-
a la republicana Francia y hasta a los 
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•un vlolentatnertte todas las'resfstenciss ccn la mfsma resclución Inquebrantnbla con 

Íne han llevado a la práctfci Jas anteriores reformas, que hoy todos elogian sin tasa 
espués de haberlas com^atiio. por e.o soto, con encarnUamiento. 

Y esa nueva orUntación de ta l n , laterra liberal es la del p iciflsmo y del desarme. 
Reconcilia ifi Inglaierra con Francia, híllase disp.iesta a la conciliación con Alemania. 
Entonces, con.o tjn la antlJiiedad, podían, tn seft; 1 i\e paz universal, volverse a cerrar 
ía .: templo de J no. 

, í r . Acaso inglhterru ha si o la única nación que, dando a un lado las pasiones mezqui
nas y poniendo muy. aUo el pensamiento, I aya visto clero en el flran problema contera* 
parando, uay que ir al pue'. Io. Tal vez se consi lere débil a Inglaterra porque transige, 
buscando princii'e'm¿nte su bienestar interior y la paz de la conciencia colectiva. Pero 
acaso tEnvién elle, por esa piz, M-rá la única que ce considerará fuerte mañana viendo 
a otrns nacionet que hoy se creen potentes al exterior desdanadat, maltrechas, en 
riiiiu.6, agita as por las más formidables revoluciones interiores. 

ANGEL QUERRÁ. 

á O ' S s V J i i 
Extendida la noble a todos los vu.oreá, hiiose general el trasiego de posiciones a 

fin del mes próximo y al cotizarse en este sentido el Interior dtsJ.- la sesión dtl Bolsín 
áfr uyer iná iana ¡io;óse alguna tindencla o n ejorar los tipos de ca nbio. En la de la 
turúe se mantuvo tan buena Impresión a primera hora; pero no tardó el negocio en de
caer, Iniciándose algún descenso que, con todo y no ser acentuado, evidenció una vez 
más la pesjdez que invade a los corros, faltos por complvto de ori.ntaciones en un 
tion'PO en que rop 'S * P I IP cotizab'e. 

He nquf el resultado de a sesión: 

90, títs-üü, OS, 10, 05, WüO, tíPtiS, au, Ui OJ y QÍ'OT, Onnie , íio'oO. ÍO, 75, ÜU. S5. 90, 
27,ÜOy26,95. 

Accione» varlaa.—Colonial, 66'50; Andaluces, 65'15, 20,50,35 y 63'45¡ Río de 
láPI .ta, 95*50. 

cantts, paga 
aicla.a, 50 y 
Catnhlo 
mS/m O B L i a - A o i o N E s , 
97liS Títulos Deuda Municipal, mJ-9 4-905. 

IH.—Interior, paga alcista, 27; Nortes, paga alcista, 42,40, 53, 57 y 5S; Ali
aga alcista, 41, 4ü, 3á y S7; Orenses, paga alcista, 13 y 12: Colonial, paía 
) y 2/. 

WbO 
96-50 
9riC 
97'25 

lOO'OO 
10I'5U 
103'15 
JOVS) 
83'jO 

. 7;,Zé 97'76 
r 97'2i 

y i} 
•8Í'7 > 
SIS. 6 

IWJ-
jOi'OO 
•J7'-5 
95'; R 

I ' " 

1906 
1907 

* » » Reforma 1,908 . . 
T- .»i, , » » Majo 1899(Husanche) 

* i * AhMl 1- . „ 
t u >, de barriA.'. . . • . 

Empréstito Diputación ProTincial. . . . • . 
Cédulas Banco Hipotecario de España.—1 al 283,326 
Puerto de Melilla y Oiatarlnas.-1 al 8.833 . . . 
Norte de EspaHa, prioridad Barcelona. 
Norte de I"" 
Norte dé 1 

* especiales Almanta v.* y ; 
» Huesca a Francia x otras Uncos. - 1 al 153 000, * 

Minas San Juan Je las Abadesas garantid., Norte. » 
larragonn a Bnrciilona y franela » 
MadrlJ Zaragoza Alicante Arisa s. A.—1 al 100.000 » 

* > . serie B. -1 «11^.000 * 
' 7 ' . » » serie C—1 al 150.000 i 

5 » » serie D . - l al 150,000 » 

ie Espafta, Lérida a Reos y Tarragona (accionas adheridas), 
dé Espafls, Villulha Seijovis.—t 8153,000, cautidades pequeQ. 
speciales Almaosa V.* y T.'—1 al 153,000, « » , 

W'',* Rcnsa Roda, 
bZ'W Altnnnsa, Valencia y Tarragona, no adherida», * > 
7H''i5 • a ' adheridas, » » 
49'J5 Medina a Zamora y Orense 4 Vigo, emisión 1880.--1 al 55,00a. 
AVM * l • » . » . 1883.-1 al 50.000,. 
Wfift ., ,r 4 .-.lafn- » prioridad, itríe C y H,—l al 24,903. 

Il2 
Jl2 

1|2 
1|2 
1|2 
ll2 

4 1|2 
6 
S 
5 . 
4 
4 
4 

2''ll4 
5 
4 1(2 
4 

i ® 
8 

variable 
rariable 

3 

Dinero. 
97-00 
9o':o 
96'8J 
97'..5 
9J'7o 

100'OU 
101'50 
W00 
lC6'j0 
83'30 
79'00 
95'60 
97'.'5 

82' 6 
ea'O; 

105'75 
10.'12 
97'UU 
9i,« ñ 
55'75 
6--':'5 
78»> 
49-Ó 
•9'2-3 
79*50 



24 
104'50 
97,50 
96*50 

tos-?'. 
. 96'75 

•%'00 
r02'25 
. 93'CO 

' 81'75 

92"oO 

» « » » a.4—1 al MOQ- . . . • . 
> » Ol íWJIf l I ITI J103.«_l al lO^CW. 

lü.lül al IS.UUO, tod«i lus centena» Imparei. . , , • . , . 
Vá»co-A»turinno, 2.* hipoteca.—mi 10,0Uü 
Olot a Geroau.—I a 5.1IUÜ . . . ;,• . , . t . ^ . 
Compañía Geoeral de TrauTiai.—1 al 22,000 * 
Compañía Tranvía Uarceloaa a. S. Andr<f y eitensiouei,—! a 4,080, 4 
Compañía Barcelounsa du Electricidad. 1 al 16,000 cantld. peqc. . 5 Compañía Barcelonesa de Electricidad.—1 «I 15,000 
Compañía Trasatlántica.—Nñmeroa 1 ni 29,900 
Canal de Urgel.—1 ul 28,000 cantidades pequeñas . ^oolaV 
Sociedad General Agua» Barcelona.—1 al 15,000. . . . . 

. " ^ 1 al 5,000 
100*00 Sociedad Hullera Española.—Números 1 al 6,000 
102'00 Compañía GeneralTabacos de Filipina» . , , 

General Azucarera de España.—1 al :40,000. . . . , 
Compañía Asfaltos Aaland.—1 al 6 OdO, preferentes , 
Fuerto de Barcelona l'XT».—1 al 16,000 

1908.-1 al 16,000 
1 . circulación 1909.-10,001 a 10,000, 
' ' 1910,-16,001 aí2,000. . . . 
, . 1911.—22,001 a 2g.O0O.. 

Focrto de Tarragona.—Serie A, 1 a l 3,679. _ 
Sociedad Anónima " E l Tibidabo-.—l al 3,000 4 1|2 

79'ü0 
94'50 

106*00 
106'5ü 
106'.SO 
lO-'OO 
107«Uil 
103V6 
lOl'OO 
93*35 
97'60 

103'00 
99'00 

:00'75 
ltO'76 
10ü'76 

i 91'75 
i 97T76 

. 6 
. variable 
. 3 
. 4112 
• 4 112 
.' 5 

4 112 
4 112 
4112 
4 I|2 
4iia 

IWSB 
97*30 
961i« 

lU-,'7. 

9.'a0 
%,oc 

lo;"«o 
9 'i 
9.(' 

Compañía Kcgantes Ebro-Uonos creí.—1 al 60,000. 
Sedó (Sociedad en Comandita i.—1 al 2,126. . , ' . . . 
Sociedad Catalana Alumbrado por Gas.—1 a l 6.600. . . _ 
Fomento Obras y Coostrucciones, i o hipotecadas. —1 al 5,000. 
Compañía Coches y Automóvilc». —1 al 2,000 
•Siemens Scbuckcrt, Industria Eléctrica,—1 al 3,000. . 
Sociedad Valenciana de Electricidad.—1 ni 1,600. . . . 
Navegación e Industria.—1 al 3,00u. . 
Sociedad "Carbones de Berifa,.—1 al 8,000. ¡je 

4 
5 
5 
i 1,2 
5 
6 
5 . . . 
4 
i 1(2 

101 *. 
102 '0 
79 1^ 
9i:o 

1Ü4'5U 
105'0tl 
lUj'OO 
lOa'át 
IOU'UÜ 

IÜITJO 
93'2^ 
97'fcC 

1Ü4'(W 
<W00 

¡OO'Tb 
m"?o 
1Ü0'75 
91'75 
9-/'50 .' .* .' 

• «taaria.—Interior, contado, S.r)'20; fin de n es, 85*25; próximo, 85'A5: Amortiza-
ble, lOl'TO; nuevo, l!5'b0; BBIH O de Espalla, 460; 'labacalera, 295 —Cierre: Interior, 
fin de mes, 85 20; próximo, 85'4 '; l'rancos, f)'.-Ü; Libras, 2 i'69. 

! Pari».—Exterior, 94".1(; Andaluces, 500: Nortes, 473 y 472; Alicantes, 460 y 459; 
Renta francesa, iWUU; Rent i rusa, 104'iS; Conso idado Inglés, 76'50. 

Bols ín do la noche.—Interior, j róximo, 85'42 papel; iNortea, lOI'.Ü papel; Ali
cante-, 98*00 dinero; Oren-.es, 27*10 dinero; Colonial, 6&'Q'¿ dinero; Andaluces, 63*45 
dinero. ¿j?" eb Otsiti!) 13 rí l * Dótales.—Interior, pada 25 alcista. 
• «roa.—Francos, SW; Libras, 26,73. 

Cupones.-Interi. r v Amortizabk. I . " Abril y 15Moyo 1911, 21 por 100 dailo. 
Oro.—Centtntíw Aüonso, 6'20 i or 100; Isabellnos, S '̂ O; Onza , 5'20¡ Cuartos de 

onza VIO", Oro pequeño 3'20. 
• P l a t a . - Precloo corrientes de la lina. Barcelona, de 107*00 a 107*80; París, a ICG'OO; 
Londres, a 29 0(0. 

L O N J A . 
Trigos — Lti firmeza en los prrdos se mantiene y como, por otra parte, nuastra mo

linería, cuando s : trata de clases superiores y de gran rendimiento, i.o repara en me
dio real más o menos y ayer a la véi ta habla ckses de las que reúnen dichas circuns
tancias, de ahí que fuera posible llegar a las siguientes operaciones: 

Arévalo, a 43 S)-!; San Cbidrián y Ciudad Keal, a 43 1|2; Paredes de Cuenca y 
Huete, a 43; Vanguas, a 42 3|4; Cuevas de Velasco, Carolina y Pedroso, a 42 1|4 y 
42 1(2; Cáceres, a 41 l|2; Aldea del Cano, a 41 reales fanega estación de embarque. 

Arribos. D'- triío 4s vatíone*. cinco de harina y uno de avena. 
Harinas.—Extra blanca superior, de 15 3|4 a 16; extra corriente, de 15 a 15 1|4; su

perfinas, de 14"1|V! ii 14 • |4. Número3, de 13 1(2 a 14. Extra fuer/a superior, a 19; ex
tra corriente, de 18a 18 1|4. Números, a 15pesetas los4r6Ú0kilos. 

P A R A L I V E R P O O L 
Saldrá el luaes, i . " de Julio, el vapor español y i :>" r , , E D A , capitán Imát, •dnUtleado ,'carfla 

Lo despacha ecc«Ecr de J . Serra y Pont, Pedro Larrañaaa. calle San /^Nt^ 4. oottMuol o. 



• • « • n i . . - -
V A P O R E S C O R R E O S I T A L I A N O S COH I T I N E R A R I O f l J O P A R A 

M O N T E V I D E O Y m i E N O S - j & i B 8 £ $ 
f crTlcio rípido «cmiinal eonil'ir.adoeatraUu cnnpa.uas 

K a T l p t i E i o n o Q e n o r e i s I t a l i a n a y Xa» V » l o o » 

tti ¡ÍS C>.UHMs» t*renilza lodo itfwTwl wmlérna ron roittnrotas rit'prffWehjia f oxeeien.'e .'raí» 

L a Ve loce . 
A R O E N T I B A 
B A V O i a 
I T A L I A 

84 Julio. 
11 Aflosto. 
88 Asusto. 

Navlgozlone G e n é r a l e I t a l i a n a . 
B E O I V A S L E R A . . . . 8! Julio. 
P S U t O X F E ÜMBEBTO . . 6 Agoslo, 
U B V I T T O B I O w ASosta 

EERVIQIO Y COCINA 
Pi ra mdt Irrorvet dirigirse 

A L A ESPAROLA 

n i . Aarnle» Sres. IHMICÍO V yiavccchla yC«, RamW» «ontoMiinlcAj 7, proL 
Alcruic ttc Auuanca baid- ii ero Cateura, Rambla santa MOnIca. & 
Asencla do equipaiea Nlcoláj Rlutórt, Rambla santa Mónlca, .14. 

• A n T a n o í O i g . 
— E L E E K E I H O D E M A Y O K F A I H A M U N D I A L 

K a r a v l l l o s o p a r a n e u r a a t é n l o o i , a n ó m l o o s , deMl i t adoB é impotonola , 
A- ÎMMKUO f raaoo oonvenoo.—Vonta : Centros» e s p e c í f i c o s y f a r m a c i a s . 

QJBAGNESEA 

•Btno-iir) eS 

E l C í f r a l o d e ^ 
fAajnesIa Cranu - & 
l a r efervescente s 
B l s h o p e s e l m c j o r ' 
rof roscantequese 
conoce. Pncdo to
marse todoel iifio. 

Del ic ioso como 
i beb ida mata t l ina , 
I , pbra con s u a v i 

d a d e n e l e s t ó m a 
go é intest inos. 

D E B i S H O P . 

I n v e n t a d o e n 
1867 por A l f r e d 
B l s h o p , es insus
t i tu ib le por sor e l 
ú n i c o preparado 
puro entre los de 
su clase. 

E x i g i r o n l o s 
frascos e l nombre 
y sel las de Ajfred 
D i s h o p , L d . , 48 
S p e l m a n S t r e e t , 
L o n d o n . 

D E i n i i T A C I O M E S 

A L O S E X P O R T A D O R E S D E V I N O S 
Etpaflol rMid<—toen SHÍZB, enn reterencias de prlnii-'r orle i, desea r-present'.r ina cnia Impcr-

tanie eviiorledorn de vlii"3 d? CatD|iiS:i, QJO sea seria y eaté en cü..a(clonas. Oiertai a L . B . nú 
uicru LiiiCwna.—SUI¿Á,-65 ««i^-aK*-- Tí,'."'* 
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lasamientos 

T68ÍI0 UflGÜ (i-araitlo) 

r.a pocos alas se ce*f 
nan loa documentos pora 

celebrar H matrimonio, per «i couucido V ncre-
«UtaúoSr. MarUn6*.M^/V/,4¿1/.«,ent>. J.« y 

lucnus c >n-
_ se veneo ¿ 

o« alquila. Razón en «I inUmo, ue 3 u 6 (aiUe, 5 

Pl8ra¥li!a(P8ralelfl)§?cri0n,1uelba;e^5ool,¿ 
BOjüouila. "Razón en el mismo, d9 5 a 6 larde. 5 
piasus a «jamiQÜicS.* y ei-.aeñanza, por Pro-
Wlenúr tltula.t'i. Ff*i:rico»ex-Directur.dc vailo» 
col«j|los, fnniM-u se o;r=ce i-ara correapoorten-
cl« o carja *i-.áloi<j. 2,c. c:ilic Rejor^lr, 15-4.' * 

H rtpptnr mndtf ii.ice ao anos ^ e so úcoicn a 
UblilOI flllIlJC jn curiír.iúa de t^da» laj ei; 

fermciindea de icsvia^ urinarias. Calle Mun.ii¿ 
tai, SÍU, 1.°, 2.' Couaulta, de lü á 12 y da 4 d& 

! : | E l s e ñ o r a R i p o ü , d u e ñ o del 
tiden C o n c e r t y o í r o s e s t a b l e » 
c i m i e n t a , ? Admitiría uno o Va
rios socios para la e x p l o t a c i ó n 
de todo el negocio de su incum
bencia, debiendo intervenir en 
e í negocio. 

L i f i O - T A R I N 
( tug i r : Mujer üe 3 piernas) ^JWtOf 

Farnaoias del Hondo entero 
Pona I ibre el cucrpo.CijiU 1 ¡i .30 

f rocura .• _ . 
Bolud.Prosoor .BeUnxa.fSr iS 
T O D O O I C L . 3 8 T A bade 
hacer uso del l i X n o - T A X - S M . —&» w m f < 

Hacienda per]. Con bosque, pie estación, I hora 
uen Vallés, vdo. 6 crd., tiuMt. Irlnccsa, 27, t* 

2 7 

Venéreo, Herpes. 
Curación radical con los troiamtctt» 

tos cspccini'js ael r.:¿ :ic.j H, Raes 
Uomonaoh. que b»ce "iTnrt 3 íe dedi
ca á las er.fermedadt» urlnr.rios rte la 
mr-irir ; humorales. Consultan de I I 
a l y 6 a ̂  Pza^ üuensuceso, 2, prafc1 

£Uectro-motoros 
Coinpra-íentp, cambio y rcp.iracionefl por difí

ciles míe aeun A precios los mis rcondmioos. , 
ALKXANDHE, Lancíster. 10. taller. 

ic;ra i propletn'Ms. Operacionos ni en hiiiclec" 
dta. Rambla Centro, 7. entr. 

4 á "8,000 duros 
se colocarin en ovmpra de finca «n eat« cepltnl 
O on pnmiro hipoteca. Cardenal Caaaflas, núme-
rj> lo y 12, i . * . >.*; do 111 i y 4 » »• • ' * 4 
n i«r t í í«j<*» C0"811"4' 8 PMclaa. Asunto» ju-
MPO.xaOO díctales, hi nornrios módicos. 
Ueronu E. 8.°. 2.*.de lu . |S y d e T á 8. 

'matona*. j Jr'ldiv. MialMjH, úabllldAd movf&l̂ . 

fe^rr- S E b l i O S - P A R I S 
4alO/. rarit, r a l a t T U k «aja, Eaí ibU Kore-. «. D ^ i . I l » 
nawaj aara fanaoclaa I Saa l'afclo. 1&. íwro . / o .«* . , . -
iWfd. ^ l o a a l » an Baiaalaua, dlrlrUflO al Oatua/f^Ho C'v-
«lafa^aiüu dut Dr.Xitien». HajoMa Caualcta., o.' ^3, praX. 
Da » í 1 T » * ''" """^ ^ rtd-, • prqii. n U?w> rrpHcAtlT*, >i galoa lo pida. 

y Urajeas do Oibcrt 
AFECCIONES SIFILÍTICAS 

VICIOS DE L A SANGRE | 
Produetoc vardaiarot I K l I r n a n l * lo1«ra4ú« 

por mi aaiomaao y \o% Inlaaltnoa 
i I 1« Aan AI 

| Dr. QIBEET 7 de BOOTIONT, Famac««lco | 
Pwkci ftr (M fWntraf «tficoa 

VBB0OMriB»a DX lAS laiTACIOHBa 
yiuowpn. Haoam-LAniTr»! f í a n 

ea primera TiinoToca sof», c va* 
i» lorca. d"sda el S />,r lOOoium 

— e n letra A ProPÍCtcrin<r, p co. 
Dicrcla"te8 deede e\ mí-'í • /< r fíenlo a! m h í aa 
seguEd" WP KC», 1 ..ivü •, y nsutruct )i<. óé-.fc 
r a y U da parniafa cue c->r.venía. Rambíi 4* 
SantaMóulta.olloicro -l.entraaiiolo. " " " " " " ( j ^ 

VEÑÍ6«EO-BínLI8 mi»«TBIfOíÁ 
F.SPKUÍATOKIUA, K Í B D I D i í 8MHWJ.I.K,., P.-C-

cola militar, ontroohez, 
VLÍOPMW, oateu-ros, ato. 

Trataralunlos modernos sin olor ni dolor. 
l i i n» l r^ al CVa-Ua, ,0 d l r i » , aa«c» «ci Br. Kmunu. 

íom Va Vamaltla,, 18, j m L I H Í Í l j a a í t í . J p u i ^ , 
i : pedal, I rULa4 4a • d • neidi*. 1 pu. T P n / w o L S p m . Z^,f.»-, vmvl'i, dM» ¿l 1«a^^qf. jjtál n^rü-

Sr.a. c; -, i , , . , ,1 macha bellezo.cun cüLltal y 
_buen tipo, cae.irfi con Sr. discroto. Arolas-2-1» 

VÍAS URINARIAS 
Caraclón radical de 

V E I T E B E O - S.ÍFILI3 — JMPOTEITOTA 
con los aorcdlindos medleancntos del 

. S . O o n d e » c i s l A o « . l t o , l a . 
Consultos ds 10 a'1 y 4 n 0. 

CENOR HONO!íABLF.,propletarlo enlas cerc» 
Unías de Narigona, desea Cioutrnnr matrira ialo 
con Sra. o Sna. qus posen un capital cj;:veilen-
te. Por escrito: L^PM ZurtMwo.». 
qrta. íovandta, decente, muy bonita, con oficia 
'-en cusa, casarA sin preceaslones. Arólas, 8, 

5na. lovet 
surA con 

nnnn r lnnn de Bnrcel'na. tMora. Zaragoxa V KSCüUei 0 .v.adrld. Callo Dr. Oou, ni ia ' 1 li>5 

bonita, ESraciada y decente, ca» 
trio. Rambla Cantro, I T . 8.0, 1.» 

TTiuda loven, hcrraoa'slma. sola y p'a •> puerto" 
» casf-A c. Sr. formiO. Rambla Coutro, 17-5'-l* 



28 ..-..r,.^ 
E A A n pesetas se naceiltnn para la cxiHotB; 

• WWÜ ción de un chic que actualmente esta 
funcionando. Esmeralda, niim. 29. Orada. 
/ - « _ x T — i n - . — ^ r.ndiMuz desea aprender 
V w - a D c l l l t - J T O catnlán con aeilorltii, pa
liando menaualldad todlFpcnsable retrato a Lista 
cúrreos, cédula numero tJ!l,11)8. 
Cr«a. muy Jovencits, reelfin licuada, bonlrt y 
Weducada, casaré con cab.* aerl». Arco Sía. Eu
lalia, 2 y 4, I . ' , l . ' i entra Boquerln y Fernando. 
Cra viuda, (oven, desea encontrar un caballero 
•rde posición para casarse. Llst« Correo», bille
te tran vio B0.808. ,•- i 

S- e desea la" representación do aiadn artículo o 
producto, dándose garantlaa para ello.— Calle 

Bucnsuceso, 8, l . " ! 0 

& 
y c o l o c a c i o n e s . 

F A L T A 
.pendiente drocueria de 14 a 16 años, de 2 a 
S altos de práctica. Uclabcrt, 8, Las Cort». I 

medio oficiala peinadora. FJa-
saders, 2ü, tienda. 1 

fl*i>»Ain/<é'7 Se busca con buen carácter de 
n f f t V l l U i X , lotru Í melores rudimentos de 
inatrucción escolar pnra oilcinn. Ofertas escri
tas con pretensloitcs.Diríjanse a la calle Bruch, 
nilnicro 22, portería. 

Faltan aprendizns pantaloneras, Sanando tres 
pesetea semales. Legalidad, 7. 1.a, esquina 

.TorrenteFlores, Concia. 

Palta ucreudiz de 14 a 10 afloi, para una quln 
calicrta. Jaime I , 12. 

C n norocHun buena» oficialas corseteras. 0 6 UlJCeSl i aU carmen. 109. 2 

D e p e n d i e n t e p a r a e s c r í i o r i o ^ a j o ^ ú 
de M) a 20 años, apto para llevar la corretpon-
dencia y con aljuntis nnclom.'a de contabilidad. 
Diriiíirse por carta a Lista Correos, cédula nil-
mero lO.SSS, nconipnfta.ido referenolna e indi
cando pretensiones. 4301 1 
T P a l ' f s f n •nedio oficialas y aprendlzas pa-
* « A vetw. ra cur.fecciún de ropa blanca fi-
na. Calle Principa de Vlana, 21. 5.°. 3.* 

Faltar buenas maquinistas pañuelos hilo -vora 
foradada», sanar'n IB ptas. semana; trabajo 

todo el año (motor). Alta S^Pedro, 6 9 , ^ ^ 1 . * 

Modista. Palta aprendlza adelantada; trabajo 
todo el ojio. Lana, 28, 1^, 4.» ^ _ 2 

Se naceaita ua joven que tensa 17 á 18 año::, 
que scpii despachar dragucria. Calle Ciréa, 

16, drojuerfa. 
A Prondiz para taller do qulnculln. falta, que 
A h a y a trabajado en metales o joyería. Rambla 
Cataluña. 57, principal. 

alta ollcial de cajas de cartón sanando 90 pe
setas. Obradlas. 8. pml., I A, de 8 a 9 noche.O F 

S e d e s e a llnul!SFrí:DDLZ- P,AZA 416:'" 
í""* A . T T C i T * A (remendistn). Medio ofi-W ^ X U A O A X V . c¡oIi [alta Casa Frie. 
drichs. Paseo San Juan, 8. 

pinni 

apateroa: Faltan operarlos para toda clase de 
alzado. San Ramón, 25. 

Corles, 604 (junto Borrell). 
Ce necesita uno buena oficiala de ropa Dlancn, 
Mirni. Casa Cazauxs.Diputación, 509. 9 

Paitan rayadora y maquinista para altfanns dh 
• vorn forudndn.. Valldoncelia, 5^, 2.*, 2.* 

A y - ^ — y - J l ¿ r-OtCf lampista», faltan. Nuo-
^ P r e n a X C e B vajan Pranclsco, I U . _ 
AAAI>Í(APIA de 15 iTl 7 aflús, con buen ca* 
n i e n i u r l U rócterde letra y contabilidad. 
Ofertas por escrito a J . P. P. Rambla dentro, 
número 57, anuncios. ' 5̂ 
C A T A maquinistaparazapaterla.para 
i, yS VJ 1 r \ trabajar en casa. Razón: Con-
8cio_de Ciento, 555, principal, I . * 

tornero que sepa trabajar con turno cilindrico, 
aeneceslta. AlmoSávarca, 58. Mata lueyos Ulosca 

A P R E N D I C E S 
cerrajeros sanando tnrnal, te neceiitan. Almo-
Savare», 58. Mala-faesos Blosca. 
¿ N I « 4 A A <lel2 A 14 afloa para recados t 
w * * * ^ » ^ quehoceres de almacén, falta; sa
nará e i i»e8uidajK;^lazaCatalun^ 
nonon/lionto Se neCMÜa para la ven-ItvpvnaiVíltV ta de artículos de camise
ría. Sun Antonio Abad, 45, La Qran Camlea. 2 

Encuadernador l l n ' V f e e ^ -
Muchacho S i & ' i t f t k ^ S S ® * 

Sabiendo leer y escribir y con buenas sarantfas, 
se ofrece mozo, sólo por las tardes. Escribir 

•Diluvia» número 844. ._ ,. :-

Dependienta y joven de 14 a 16 aDot, pradatt, 
líscudillers, 41, tienda. 

— — - M O Z O - -
con buenos referencias y conocimientos de car* 
pinleriu, falta. Almacén maquinarla. Plaza Co
mercial» número 10. -

Muchacha ile 10 a 20 años, para trabajo ilsaro: 
chico de 14 n 15 añoa para recudo». Sanando 

c-nsesuida. R.: Salmerón, 7, Interlofi fotógrafla. 

A p r e n d i z g a n a n d o ^ K T 0 * * * 0 0 , 

Se necesitan oficialas, me.Ho oficialas y apren
dlzas de ropa blanca. Borrell, 65, 2.°, 8.* 

Muchacho de anos 18 silos, se necesita para 
mozo de carbonería; preferible con referen

cias. Blay, ir.. 

Barberos: Faltan dependiente 
lucra la capital. Rocafull. $a 

dentro y 
1." 

Í'altan ciilcas de 14 a 16 aBns para trabajo fá
cil . Sanando enaesuida. Calle Universidad, 48, 

b.iiou, derecha. i 

Se necesitan aprendices cerrajeros de 14 A Id 
aflos. Calle de las Flores, 7. ' 1 " ~' . V l j 

Faltan oficialas para planchar pnfluclos hilo i 
aprendlza» ganando enseguida. K'azón: Alta da 

San Pedro, 7», portería. 1 

l y i a í r i m o n l o l o n e n 
y ella cocinera. Muntaner, I S I , 2.*, 9.* I 
Fábrica de calzado. Se necesita un aprendiz qua 

sepa raspnrji teñir. Bou de S. Pedro, 9. t a 

Faltan nprendízas de 14 a 16 aflos, paTa trabajo 
lli . y seguro. Montjuich del Cnrmen, 4. a 

BpiEDfll63S 
J'ovun de 16 a 18 ellos, falta en Bf lñienlo , 

Uaurlch, 6;dc2 a4. o 

Hprendices comercio, «armrán de 5 d 8 peseta» 
semana. R.: Ronda San Pablo, 47, 1.' , I.» { g 



f*Tiico Je 12 n 14 aflo» para recados y limpieza, 
*W*lta. Hospital, 42, farmacia. 

&> nicesltan medio o(lcl¡ila-. v aprcndlzas rao-
dlzas. Eacudlllers Blancha, S, a." 

Planchadora Falta oficiala. - Diputa
ción, número 301i 

Toalla corredor para una cnsa vinos al detall 
* Razón: Calle Santa Ar.a, 20, lechería^ 3 
mCTi ñ A V Q joven. se desea. Calle Aribau, 

número 158. 4.M.a 2 
I-alta un aprendiz y nprendiza. 
DuránSBas. 15, 3.°, I . * 2 S a s t r e 

Se iicceftiien oprendizes y medio oficiala para 
ropa blanca. Rosal, 18, 2.°, 2.K 

-ñ prendiz de 14 n 18 nños, para laborntorin far-
•Dimacéutlco, faltu. Viladomat. 78; de I I a t. 

ROPA BLANCA 
Medio oficiólas y aprendlzas, se necesitan. Trá
balo en el taller. Fultnn b-irdrdoras A mano. 
Casa Ll'irens, Cali y Aviñó, 2. 
Cajistas rernendlstas feteesan 
José, letfa B , entre Montesión y Conda!. O 
El profesor ele peinados ae señora sefíor Valla, 

necesita un aprendiz para trebajar^l postiza. 
Rambla Cataluüa, 0, entresuelo, 2 . ' 2 
Seneeesiüa un operarlo grabndor en metal, me

dallas, placas, etc. Dlrijlrse al Hotel Penlnsu-
Jar» onlre 7 y 8 de la noclie. Servicio en Filipi-
'nit. Oto. Frark. 1 

Be necesitan aprcndlzas blondlstns'de 14 a 16 
. aítos. Ancha, 48, 4.* I 
H n m n A i r f i v , P8ro mArjulnas Imprenta, 
tra B. , catre fttonteslón y Condal. . 1 
ndlneante. Se necesita can urocncln por todo 
" e l día. Córcega, 500. ent.», I . ' De 11 a l . i 1 

Se necesita nie«Hr) oficiala platicliadora. Balailn 
de Santa Eulalia. 4. tienda. t i 

C n v r & A e w & K para 'a venta deuna excclen-« . W m e t l U r t S E » to marca de bicicletas de lo 
mejor en este articulo mediante buena comisión 
aceptaré. Facilidades pora vent.i» a plazos pe
queños. Ofertas por escrito a la cédula 226,261 
Lista da Correos, Barcelona. 

1 uenai ojaleras a mano para cuellos y puños, 
se necesitan. Avlfló. 30, principjl. 

i Bordadoras a mano 
Faltan para el taller. Trabajo todo el año. Cosa 
Llorens, Cali y Avifl i , 2. 
Barberos.Faltar: medio semanales, raediooficla-

les y ayudantes fijos. Calvo, Abad Zafoot, 4. 

Falta ayudante para dibujante en fábrica de 
bordados. -Ln China>, Aribau, 22. 

J^aquinista para festón £ aprendidas fiauando. 
tan. San liuscWo, (I, San Gervasio. 

Paitan buenas oficialas. Calle 
San Pable, 43, 4." Sastre 

K odista. Faltan oficialas buenas y Bprendizcs. 
Razón: Calle Frexuras, 5, tienda. 

Claris, 40, corplnlerln. Se nocesita 
npre idiz. 

Faltan oficialas y maqui.iisía de ropa blanca. 
Plaza Letoraeudi, 24, 1.*, i . ' 

Aprendiza ^¿rS.""6 Amai 
'luda se ofrece acompaAar a señora o servir 

' poca familia. CRJJC Sa¡ita Ana, 14, E m é s a , ; -

2 9 
Faltan dfrendiiz5s modlsta*'piaza ^ 
paitan aprendlzas íle 10 a 12 años para hacer 
llecos, sanando enseguida. Bot, 16, 4.*i,ob(Trfl 

ni/inninnc coser desde 25 peseliis, garantidas; 
PlliqnilldO reparaciones. 19, Tallero, ojo, 10. S 
Aportunidnd..Por 25,500 pesetas so venden unos 
"l)6ú lu. •¡••. t- du terreno propio para chalet, bien 
situado, frente la bifurcación del ferrocarril de 
Sarria, entre el apeadero de la BonanovaySa-
rrid. Infurinnrán Ansias March, 65. portería, f 1 

P iü "'ó""""' vender todo el mobiliario 3 
i lUiulliCO accesorios para elosante sslún, 

precia módico. Séneca, 5, peinadora. Ciracia, 2 
* ? » V a n A e t laca Joven de cinco años, muy 

VfSUWS buena y noble con sn carrito 
a le payesa nuevo y guarniciones nncvasitodo es 
de primer a. Ucgel, 147, cercado. 2 

Gelatina de carne y de gallina 
AliOTtnto poderoso parn las persona» delícadM 

Fraaooij dd ovlstAl , 3 panataa. 
í»AKIIUN01-&-ESCL¡DILULR3, la 9 

« _ „ _ • Hasta el día 5U se realizan a 
n f í H N I Í I Í l niitnd do su valor varios mue.-
U W U < J K U U bles noflal. nu ¡vos. Bellaflla, 5, 
tienda. De 10 a 1 y de 4 a (>. oO 

A P L A Z O S MUEBLES 
LAMPARAS, ota - Calle Son Pablo. 54. _ ' 

y HPUI sios £as pobre, de S a 80 
caballos, A'Tantizados, de oca-

_ alón. Vlla y Vilá, 4J . O 

Talleres easíens í » ^ 
y multltiibulares. Mata, 21 y Piqué, 13; 0 A l j a i t i l l A : 
casa para vender en inuaniilcus condiciones para 
U veraneo. Razón: Alolln, Hic, tartanero. f 0 

U L T I M O S I D J . J & . S . 
MOBILIARIO. Sólo por 5 días lo vende familia 

distinguida por rupturn de enluce ansentarae a 
la Argentina. Dormitorio Imperio superiqr, otro 
dormitorio soberbio, salón moderno, comedor 
caub», despacho, sal^ piano, recibidor,-cortina' 
les, lániptirna, alfombms y caja d'.' caudales. 
Cortes, 674, 1.*. 2 . ' (c uifldn Bruch). f 1 
T ^ T A T V T T t KONISCi1.ilranocasl4n.Ram-j y j . X X J . V V / t ía CatalaDa. 7, bajos. 0 

Waíers , Turcas, D e p ó s s f o s , 
Q - r í * n ' s v i r t , i c I o . ' -. 

tauabos, Baiíos, Caleníadores, eíc. 
Precios económicos-

X*acoma Hermanos i 
F a a e o S a n . J u a . ^ , -«í-*. 7 Clpargaieria. Vendo con müClin clientela. Riiz6n 

' 'b. Pablo, 58, tda. Tienda conu-stiblos y carne, 
vendo buen punto. Razón: Koia. I I . tda. f 1 
Kp n p n d P carretón de café con leche, bara-

uuuuo to, por no poderlo seaulr. Roz<iii: 
Pasco de Puyadas, H . peinadorn • 
I m r t f A n Í A se '̂ende en marche o parte, 
l l l l f / l « » l l i a maquIiarlD moderna y aranda 
Material y utensilios nuevos. 

Callo Unlvcraidodi nútuero 07,1," 1 

http://KONISCi1.ilranocasl4n.Ram-


30 
•n* cnfé 9 mlaurnnt, »n|o«o j bien •Huad", mví ' 

concurrido, con pluno olectrlco, ss ve ..de 
falta salad, sazün: Riera Alta, 1." , 
Ifpnfll de ultraitiariniia, cór.trlci j acrecUtad^, 
11CUU<1 se «cncio, ea i:ansa. R.: Rlsrá Alta. 8. l . * , •«Ala*. _ Ba..-a - t É't I na M A n i* u tŴ I- I ' ÍIlArporíi antigua, muy acreditada, ae «ande por 
{ílGllCMd ausentarse, barata. R.: Riei a Alta-,8,1* 

ríg de comestibles, se vde; p. SOO ds. eon 11-
dos los fléneros.aanua.R.: Plort AUn-8-l° 

inpris ajrerelaíl», entiaua y n< redil' da, fe 
JDUClifl vde.p.eiifrrmeda.l, KíRleraAlU 8-1' 

fiinii bien situado, con buena instaluclrtn. se ven-
<""• de p. no poderlo atender. H : Riera Alt» S - l ' 
BbRRBlalarSl céntrica, di laemis scr«dl'ad,is. se 
OÜUlíUláiCria vde. ausenur íe . R: Rier a Aita-S-l" 
A-nn taberna, antlsua. csg-iru, cé>i>rica y acre-
810J ditnda, se vende, Ratón: Riera Alia, 8.1.* 

" i céntrica, «« vende P T üfiO duro». 
' es saiflo. Razón: Riera Alta. 8; 1* 

en San Oervaslo, Sran ferdfn 9 bflíw» 
vendo por 500 4i. R.: Tallara, 96, ' 

Onroi depnn. 7 H -oenns díJ, Vendo pe* V 
GUiüU daros; 7 alquiler. R.r Tallera. 8f(. t. . , \ 

csmlcarla por flO duros. « alquilei'i cén-
trica, urte. Uiuón: TíiUers, 85, 1.° 

i TlihPrni í comestibles. 5puorti.s vendo p. 
! IflflClUÍ duros a prueba. R.: Tallers, 26, • 

Pu3fi3 * a , , " i eíntrieS y bueM^ri r iá lud*e54 | 

No olvidéis que el ü ü ü r i i H I.IQVVOQ del dador Terra' 
des depura la sanare vida la y 
es más eficaz qi;e las mejores 
aauas sulfuro?85 de los nrjnan-
ti les. En las dcvmalosis más 
rebeldes, actuando con la P O -
K A D A del miau o, efecuia cu
raciones admirable ;. Cn íarma-

1 das. Por.ranyor: .P¿rez Marlín 
y C0 , Alpaié, 7. MndHd. - - j . 
Rodés, Notariado, 5 y o, Barr 
cel na. ' •-

Mércétla nueva, C. Ciento. 877. so vande »ln 
géneros al mainr postor o se chrra, es fianga 

G- ramofiin con di<e<i«, potente, muy buea estado 
barsto. Pía»» Lana, 4.8.* 

T7e"do carnicería y cacharrería, en buen cha-
V fién, Ensanche. R, Rosollün, 867, herborUt.' 
Sí 36 traspasa tienda calle Carmen, cerca Rambla 

útil ccalijuler artltailo. Cnrmee, 41, portería. 
Tjor ausentarse de Barcelona, vendo armera do 
• « • W l o y otros obletos. Hospital, I18yl20-IMJ 
t l ' d o fTcuerdas cruzodos, muy bueno, se vende 
*_l)srato. Ronda S. Ant.*, 83. pral, 8,' 

0'nihestlbls» y edme, B puertas, antigus, por 
asuntos famili» ae vendo. Carmsn, 41,. por ter i a 

r ^ w ^ » - . r ' , " " P r'nr> V-"^11 con discos 
Wí- ls l i lUi lUr} bnratfslmi,urgeP'T ausentar
se. San Aiiton^Abad. MA.2_^je_12 s 3. 

Se vende c;irro. cshalloy punto de.parada, rara 
gnvarae l 'J pus. .liu. San UartolojruS 0. tda^ 6 

R<i»e>lM>ir«5S, 8 °, l . ^ s ñ venden líucbUs v 
ni.ignilica camal de tO a 8. • . ' 5; 

T- raspaeo por orfrrrifdad, tienda confceci"nrs. 
Negocio ea t>ue i« marcha.CrCtu. 552-uiitl*-l* 

TJluiclela baratnrf.üís Án'túnez.lS.'tloíida, jnnto 
-•E'Iílero San Miguel, Oracia. 

So vendouna tiendo de /ñbop y acclfe, barata, 
'aflu4dur'iii d') nlqullír, r.o r'araíiürnfa. Ka. 

zrtn: t̂ an Antonio do Padilu, número ft, tle ida de 
muebles. _ ' 8 

•T/endo llandn a^ínoo. PcErtm Cífie Totrnrta de 
J • V florea, 1,7. «Jr.icro; d«_8 n ! _ _ • • • -_S 

BoTroarrhrr <¡e ttt'-, se vc-f. t i i íTI , Dlruts-
* ción. J8a. acreditada en peses salada y ."rute-
rta (alquilar 7 duros). 2̂ 
;r»an2a. Se vende barato tienda de cemesfibliiS 
'Uy granos cocidos. Razón; CarRicn, IOS. 1 

Lee 
por 150 d iros. Haión; Tallera, 20, 

ihario y Chocolatería, enna S ptas. di*, ven 
;i;G!ld ¿o p. J M ds. R,; Tallera, 35, l . ' ^ a b . 

Íreluqucria^. Por no poilerí» atender ve ' d ^ a 
prueba, es ganga. R.: Granada, 89, I . * , Qrscla 

Casa de Présfamos ^ t ^ X . 
cia anuncia subasta de los efectos reunid'* o 
sea del niimero I al 100,̂ OO, para el din 3 de 
Julio, o Isa 10 de la maftana. 

brillHiuea, parlas, esmeraldas, oro, plata, platt" 
no y üeniaduras. ruara n»A» quo nadie. A . 
Conde Asalto. B. entT.Mjente CréOlto uyoné». 

A | { i * S A S Papeletas aa ios Monteb, pro, pía-
. H l a J a S » ig, platino, dentciduras. No var.-
dasin visitar esta casa y gannrilel 40por 100, 
Zurbano, 8 (entre pinza Real y Eacudlllera). to 

papelefth, brlilanics. rerlas, osmerí|dss, oro. 
Einta, plstlnr, y dentaduras ¿Quiere v. vender 
len? Pago entero su valor. & Pablo, 1, tda., 

cerca RblcTnancionea gratis. 0 
f A m n r A pr0- Plata, pranno 9 oentaonraa V O m p r O Satán 12 tienda. DróximoRseoblaO 

Seoomprar, muebles da todas clase», pidiree, 
colchones, enlas de hierro, damasci*. slfom* 

bras y pisos enter"». Calle Archa, 10. final de la 
Plaza Santa Ana, Hotel de Ventas y Compras; 

Se desea comrr.-r un eocne de mimbre (cesto) 
de cuatro asientos. N" se tratara con Interme' 

diarios. Diriairse callo Cortes, 8G2, pral. o ' I 

V E R T I L H D O R ELÉCTRICO 

po l« f 9, se1 

de corrienfe continua. 
.fii(? esté cn buen uso, «raude jf'de 
cnauo nnmnrapá Condicionesa 1.1. 

r . | íBüipiüla. . l . E L DILUVIO 
- f U x a Real, 7. —^2 

r BQÍJX&O.OÍSÍ-IO'V 
pnTn'n,,"n"P lorro eüfndrleo moderno de i OIJ t U l U m <U U do» a tn.Bmv;rrosentr*pantos 

| <jue Í« hallo «n buen ístpdo, Dirigir otertna por 
'• f.ai-£5_5- Tarrueila. Bruch, VÍI\WI 9,*-, -

pnmFrnré bancos para ebanistas en buen erfe-



C'omed'oros de vcrau'u, ins iiiHa treacou de Uar-
'telona, Culiiertoa desde 1 peseta. Fonda La 

Palma^Talierai n, _ 4 
IputnciúTi. ios, babit'acItJo ,con.ásIstoncla des-
'e ir. pcietaa so.'níina. 1 
«filiación con o sin asistencia. Rezón: Ronda 
San l'edr.i, 21, colmado. . 2 H 

Se desean U cabs. todo estar; trato esmerado. 
_ bonita* liaba. (iOptaa. mes. BarbarA>l6-3>-l* J 
pasa particular desea I cali.* con o sin asisten-Wcta. " Conseio Ciento, 835. cerca Aribau. 
Grails: Razón ae casas de 

todos precios. Xncl 
s deluio 9 
speranto. o 

A todo estar con desayuno, 19 pesetna Remana, 

Comida v cena m ' " 8. n y L pías. 
Variedad de platos para escocer. SBSristana,?. 
O R A N f k C i de 60 comidas, 50 plua,; 30 Id. 
n U \ j n \ J & ISptas.; 14 Id:, H priis,; á lodo 
estar, con desayuno, 4 5 pina. Boguerla, S I , pral. 0 
Ce desean 1 ó 2 cabs. A 12 y 14 pisa, semana y 

l i i y 14 duros mes Llbreteria, ft, 5.*, S.1 _ v l _ 
ndrc é hija castellnnns ce len hab. halcón cn-
lic. con asistencia. Rda. S.Anlonio, h!. pral.2 M 

ge detoan 
tenci». Princesa, 15, 3 . ' 

Sellara sola cede hohltación a cab.* o Sra. o ma-
_w ttlñionlo con o sin. RondaJ5. Anlonl), 84 ,2M• 

Casa particular desea un caballero o señora a 
todo estar. Razón: Gerona, 18, tienda. 

Hobitaclón con asistencia desde 15 ptss. sema 
nales. Umel, 7B,'a.*(a;» (esquina IHpiitoclón) 

^pasa particular desea dos o tres caballeros a 
Wtodo estar. Hos;>ltal, 85, 1.°. 2.» g 

Su desean I n 2 caballerea como huespedes, 
buen trato. Unión, 30, entresuelo. 2 

Fnra hufaned único entre familia castellana, se 
,ofrev|. Tallera. 58, 1.°, 1.' 

Habitación vistas calle para cab.* o matr.ocon 
aalstencia. Dou, 5, 2.°. !•* 

Familia castellana ceden hab. a cab.0 o malr.0, 
con o»ln asIsO Rambla Sta. Mónlca, fi, 2.° 

Casa particular desean uno o dos caballeros s 
lodo uMar o silo adormir. Hospital, I 07-1"-1,* 

Ora. desea 1 o 2 caballeros todo estar; piso gran-
Wde y ventilado. Escudlliera Ulanchs, ¿i ! .• 

B mita para cab.* y otra n«ra 2 amiíoa, con o 
aln Mlal.'. precio raód. Riera^AIta, 48, 2,°, 

Cra. viuda cede 2 niagnlflcas hahs. con sol y 
vbalcón cnlíe, con o sin aaist.* Arlbsii,-4'l-I.6-IJ 

Matrimonio solo desea calmllero formal, todo 
calar o solo comer. Rda. Universidad,IJ.l"-!3 

Era. vlnda desea I o 3 caballeros, con o ain, tra-
tn eamerado. Barbara, i , 5.*, !.* 

Cao habitación balcón calle a caballero, con o 
In. Poniente. 63.3.*. 2.*, cerca Ronda. 

•AJLoroJLlero s . 
v r , a Pisos amueblados 
v c r a n e a i v c e s para aiqnii,ir. coiie 

Jeimin, 24, Bañólas. F . Bonda. I Casita amueblada en Centellas parn n|i|iiiliir, 
precio módico, Razón Ur2el,7-8/-I.4.agr0a.Al 

£« codo lionlla habitnción parn cuballero RÍU 
asislcncla. Gerona, 51, I . " , 2.' 

••'üuinilin sola desea un* o dos caballeros sólo a 
T dormir. Talléis, 65. S.', 

31 
Cala y cuarto con o «in muebles, Indenendlent 
iJy claro, I o 2 caballeros. Laurla, 54, 4.*. 8.» •• 
A l m o r ¿ n Imerinr, espaoloao y barato, pro 

X X i U l a ^ c U pío para Indaatrla. 
Entenzn, 70, iunto Diputación. 

para alquilar 

Malriinonio casieilano desea I o 2 cabnlleros 
para dormir, lnr, c-iciua. Aribau, 5-!. 1.°, i!.* 
abltacfón para caballero a dormir, 13 pesetas 
mes. Notariado, 8. entresuelo. 

Madre e hilo ceden bonito gabinete sin aslatan-
da. Muatanet,45.1.*, 1.' 2 

Sólo a dormir, se admite caballero o matrlmo-
nlo. Aragón. 185. g.*, 8.J 

Sra. sola cede lindísimo gablnetlto muy Indepen
diente. Razóa- Rambla Flore», 85. portería. 

Se desean huéf peles sólo para dormir, amplias 
habitaciones, Taplnería, 55. 4.*, 1.* 

ero cederla bonita Imbilnción, Razón: Kiosco 
81 d. c. Volencln, frente estatua Clavell. 

torres, se alquilan ^ ^ J ^ ^ k 
más pequeña, sitas entre Mollct y Palau. 10 mi
nutas estación, lunto bosque, rica agua, sitio 
fresco v elevndo; precio económico. Razón: Ga
lle de Santa Ana^K. tienda. a 

Arrendaré finca rústicagy,"^ 
nn, propia para tener 15 o 20 vacas. Dirigirse, 
por escrito, s O. B. . Rbla. Centro, 37. aauns. B 

Se ha perdido M/MÍÍ? 
de correa y cuerda de atarlo, color gris y blan
co. Al que lo devuelva se le dará buena gratlfi-
oació. Cortes, 451, colmado. 568 r I 

Farro Zeter inglés, peludo, ro|o y una mancha 
blanca en el pecho, se ha perdido. Se gratifi

ca ra si^de M luc ló n ^ é i n r-40J. '-j^sUifranchs^ 

Se ha extraviado un alfiler de corbata can un 
brillante y una perla fina en el Tranvía de Sa

rria, el sábado, dio 28, a la una de la madrugada, 
en el Apeadero de la calle Mu.¡tañer. Se gratifi
cará cxplóiidldamcntc en la Joyería Vendrell, 
Hospital. 17 

Falta perro perdiguero blanco, con manchas 
canela, cola corta y raza puente, se gratificará 

su entrega y del contrario no tendrá derecho 
ninguno. Baja San Pedro. 24, bodega. 

Se halló perro perdiguero de casta, domingo, • 
las 19'45. tren do valencia. Se devolverá á su 

ducho. Riera Escuder, 80 casa campo, frente la 
vía. Saos. 

Perro perdiguero (oven, que iba perdido, se en
tregará a quien acredite ser su dueflo. Mui>-

tañer, número 75, principal, 2.* 

T\Tiv» ^t-rs» catalana, falca*. Valencia, .. "8 
" T i r J z * eatreaneio. i . ' i 
Sra. Rogé, coloca criadas al día con Informes; 

faltan de todaa. Pjaza Nueva,_£2, \ ^ \ 

Se colocan al día cocineras, camareras, niñeras 
élnterlnaa p* lodo. C. Americano, C. Sta. Ana-0. 

Criadas, faltan. Se colocarán enseguida. Virrey-
na, escrlblenta 2.* 

Faltan camareras, criadas y niñeras en boenaa 
casas. Ronda San Antonio, 88, E l Modelo. 
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Semcioislsgpaíiso ^ Ms 
ÍIO^ s u r G3 ni ' : 

de nuestros corresponsales 
lj p r o v i n c i a s y e x t r a v i a r a 

Congreso íorroviário. 
Kadrld, 27 Junfo (2 tarda^oonoa 

A lat lO'SO de la mafiqna se obre la ses ión, bajo la p íes idenpia del compsflero' Ba
rrio, en el •'ntón grandede la Casa del Pueblo. ', 'n0:) Bri 91 1 , ' l i ' ? . ' 1 1 " ° ' • 

El presidente comunica a los congresistas qne ios secretarlos, dado lo ovanrsoo 
de ja hora en que terminó la sesión de anoche, no han tenido tiempo moteríal de redac
tar el acta. :' '• ; t •31 '~l'*°?4. 

Se designan dos secretarlos para la sesión, recayendo los nombramientos en los 
corapafleros B r i e v i y Esiévanez. S^TIO «apubsiao . «om!»b »' l uip ean 

El compañero Rlbalta, de la seccióncatnlana. pícela pnlabra y dice qne anoche 
quedó aronadrMoínte el inrréírienio que tomó el Incidente por el solo hecho da pr«« 
sentar ur.a propo ición que no fué di.-cuti/fa y mal interpretaua. Nuestro ánimo•1-anaM'" 
de-no ha sido, ni éerá, hacer óbatrucclón, y para comprobarlo retiro la forma de la 
propo-iclón objeto del Incidente. * ' *b *l*10b?6Sl1: ' : i i ' ^ , " . ^ L , 

El compañero Andiano lamenta que no fuera objeto de discusión la proposición de 
anoc'-e y est que hubo, por su textó poco dtHcaao, un deliberaao propósito de for
mular un voto de censura a la Vesa . ^ 

El compa- ero Bar r io ¡ustlfica el proceder de la presidencia, afirmando quo *l obró 
con a r r é a l a a su lealtad y a su conciencia. Se oxtrafla de ^ue el compofl'ero Qulr.taniHa 
firmara la pro, osición, cunnrlo morrentos antes rogaba a la Me a que no diese mucha 
ampllfui o les debates para no perder el tiempo. Termina diciendo que su propó Ito 
ha sido elevur los debates en < l sentido de que las deliberaciones se desarrollaran en 
forma que i o se perjudicaran loe interesen de la Lnión. 

E l compañero Broto dtee.qut ¿1 firmóla proposición como acto de solidaridad, por 
suponer qu r k u n o s compañeras se han visto postergados en el curso de la discu* 
sión, No lia habido, pues, propóálto alguno de Inferir agravio a nadie, y como f rimer 
firmante retira la proposición. ^ '»f-ftisiBnBJioiíaa b obl GifanDRcn a1u3 

• E l delegado por Tarragona dice que cans i en el ánimo de sus componeros di dele» 
g ción muy mal efecto la aprobación de la base pi l:n¿ra, y como no pudieron intervenir, 
para defender su defecho, con toda ta extensión que el casn requer ía , firmaron lo pro» 
posición, no con la morcada Intención que aqiif se ha querido dar, y termina retirando 
ta torma de'la'própo'tlcfcSm ••*» ' ••"Wbtn mi i»t>n BBimiv asi s i t n a 

Ll companero yuiDionil'-a, firmante do la proposición, la retlrai' 
' El delegado de Vailf do'i J dice que hora es ya de tern inar ese conato de discusión, 
pues hemos ven'do—dice—para háce r labor fructifers y beneficiosa paro el Congreso, 
ctmtpl endo asf les mandatos nuestros companeros. 

b.\ compsflero Ribslta dice qae«reompsnéro de Vflllsdolld, dejándose llevar de sa 
fantasía, ha interpretado caprlchosimente lo ocurrido ayer, pues si blan es cierto que 
la sección catu'ana votó en contra dej articulo 1 / , a pesar da habar manlfeat.tdo que 
votaríaj i , favor, fué por liaber consumido el compañero Broto un turno en contra y en 
tal seritldo se votó, y agreda que lo único que li > ento ea que su firmo figure al pie de 
una propusición que ha dado lugar a un incidente tan lamentable, oilaüivudo que el 
mandato que tiene la sección cotalnna es sóli» uno; laborar por la unión de todos los 
ferroviarios. Termino rofland » qui , liablén lose oído en el incidente da la tiltima se-
8iói); la palabra «traidoras», ruego a los congresistas se sirvan mniiifastar si partici
pan de t;;l s pulabr, s, y le dice al ronipar.ero Andiano que si loa considera como trai-
doT's no les permita l.i ¡ n i MI n i i ( n rl local. , , / , 7 ' - r i ' •• Ui> 

El compafloro Andiano inanific*ti.qiiB si a cualquier coTipalaro delegado se le con
siderara como traidor no í igurar ía en h s torcas del Congreso, pues hubiera sido ya ob» 
jeto de eApulbión. | .eenain^inf.hiiq í'^noi.•)£la^.'í sel ab eslnii oaai^noO la no obsdoiqa 

Después de algunas obs.rvaclones de Qulntanilla y Mar-nl y retiradas todas las fir
mas de la proposición objeto d .l inci Jente, queda ésta terminado. s i . ! i 

C J I linúa la discusión ú a lo? estatutos por .ue ha de regirse el reglamento de la F©» 
deracLn de ferroviario: españoles. '¿a fóL O obalioQe la sao 
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Empieza por la lectura del aríículo 2^, reffirente a la huelíía reglamentaria, al que e l 

comp fiero Granados pide aclarac.'ones. 
Se aprueban otros ''crios art ículos sin discusUín. 
Se acuerda (jiie i periódico del Comilú central continúe denominándose unión /••<;-

rroriaria, dejando a discreción del C o >iit'• f i la pulJllfiacíín ha de ser semanal o quin
cenal. 

Con ligeras observaciones s? aprueban todos los ar t ículos , que son 53. 
Antes de darse lectura de los adicionales el compañero Broto pregunta en qué condi

ciones ingresan los ferroviarios en la Uni in General de I r bajadores. 
El compañero Perezagúa : E n idóntica forma que las deinás Sociedades. De todos es 

conocido el desenvolvimiento de esta Socieda la más poderosa hasta hoy de todas las 
conopidas en Espafift cbnai) eaiq B! oled nAiaaa sí s i á a as eaal'aniJiLab D^'Qí «al A 

E l comp:!ñ;ro Broto: X'o me ha convencido el compañero Pere?:nSua y continúo des
conociendo la forma de ingreso. 

i os companeros Ccrd . ncillo y Barrio amplían al-iunas e .vp l icac ionre lac ionadas 
con la reglamentación de la l ni n General de Trabajador s y el compañero B a r r o es
tima que el ingreso de ios fe:roviarios en la Lnión debe l i-«erse en i.lenticas condicio
nes que Us demós Sociedades obreras. 

E l compultro Broto rectilica y se muestra partidf.rlo df I no ingreso en la Unión Ge
neral de Trü bajadores, y , por el contano, lo i sti uan oportuno varios delegados de 
otras secciones. 

Puesto a votación e' asunto que se d e b a K queda aprobarlo f 1 ingreso en la Unión 
Gerera l da Trabajadores de la Unión i trrovhiria. 

Bi r ¡o explica que efectuado el ingreso de los ferroviarios tn la Unión General de 
Trabajadores, queda de hecho ingresada 1 1 Soc odad, para los efectos de solidaridad, 
en la Éedera ión internacionel de trabaja ores. 

Se edmit. tria enmienda a los arl ícnlos adicionales aceptando la tutela de otros ele
mentos espifioles cue p r í m e z c a n a Sociedades de resisten, la . 

< ueden aprobados los artít ulos sdicionales. 
S e leen varios telegram. s de adhesión de los ferroviarios de Málaga saludando al 

Congreso y felicitando a lo. de la sección cat.lana por su ingre o en l a Unión Ferro* 
viaria. 

E l jefe del G-obiorno. 
nrjstio B! f.b oeito lo n& ^ o " ü l i laos QIBTO- nr.rf <-.- 1 J „ i - n • 

Maflrld, 27 Junio (4 tarde)»" 
Es ta maflana ha ido el señor Canalejas a Pal.icio a despachar con el rey. 
Después S Í lia dirigic'o a la estflción del Norte, donde ím despedido a la reina e ío* 

fantes, que lian salido pora L a Ciranja. 
Desde la estación ha ido el s ñor Canalejas a ( lobernaclón, para informa so da 

las últimas no'icias recibidas, y desde allí a su domicilio. 
Entre las Visitas que ha recibido H presidente en su casa figura la de una C o m i 

sión de palmesanos que con el diputado señor Koselló ha ido a interesarle la resolu
ción de varios asuntos locales. 

E l señor Canalejas no ha recibido hoy a los periodistas, s i bien les ha informado^ 
por conducto de su secre íar io , de que son inexactas las noticias que han circulado so
bre supuestas colisiones con los moros en 1 is posiciones avmzadas de Melilla. E l mi 
nistro de la ü u e r r a ha dicho al señor Canalejas que los úliimos ti le^ramas de aquella 
plaza acusan absoluta tranquilidad en todo d territorio del Rif . 

Acuarelista académico,—Banquete mancomunado.—£7 Debate, 
La Academia de Bellas Artes ha elegido, por unanimidad, académico de número aí' 

jefe del partido conserViidor, don Antonio Maura. 
Esto tarde se han reunido en banquete, en Lhardy, para festejar el feliz, término da 

los trabajos realizados por la Comisión oue ha dlctummado el provecto de Mancorna^ 
nldades, los s e ñ o r e s Ruiz Valarir.o, CambS Sala . Quil en y Sol , Corominas, Pedre-i 
jial y Alvaro Mendoza. Al acto han asistido también los presidentes del Consejo y daT 
Congte o y el ministro de la Gobernación. Durante la comida se ha hablado del pro-
y t i t o en lineas generales y el señor Canalejas ha mostrado su propósi to de que queda1 
aprobado en el Congreso antes de las vacaciones parlamentarlas. Han reinado en e í 
acto grandes corrientes de simpatía por la aprobación del proyecto. 

LA Debate publica el tercer articulo del señor Bofarull y Romañá sobre Mancomu
nidades. Examina loa artfeulos 5.", 6." y 7.° del dictamen y nace algunas ohaegvacto«j 
nes al apartado C del &0 
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Z*as Mancomunidades. as 

Btftdria, 27 Junio (5 tarde). 
La presencia en el Congreso de los diputados catalanes de todop los partfdótTfa 

minoría reü'onalisla compuesta de los señores Cambó, Verloto, üarriaa y Massó, 
Bertrán y Musitu, Mílá y Campa. Plaja y Bertrand y i erra, está completa) ha llamado 
la atención, resucitándose con más viveza que en días pasados las controversias y r ro-
fecías acerca del proyecto de Mancouumldíides. 

El banquete que ha celebrado esta lordc la Comt?ióii que ha dictamiundo el proyec
to, con los sen res Canalejus. Barroso y Romanones, aun'iue se liülila de él muého, 
c aro (g que ningún interés político puede despertar, ni siguiera en orden a la discusión 
del proyecto. 

Luego la reserva de los corrensales ha impedido que lleguen a oídos de los perio
distas manifestaciones hechas en brindis de carácter (nlimo que dibujan la posición 
en aue el presidente del Congreso y el del Consejo se c locan para aprecia- el asunto. 

Sobra las consecuencias de la discusión y el porvenir del proyecto en el estado 
llano de la mayoría ae sigue observando IB mHm inquieta hostilidad, 

Entre las personas iiuportant-s qua se dice están en contra figura el seíW Cobtín, 
que. según hemos oído asegurar, hasta renunciará el gobierno del Banco para combatir 
el proyecto. 

Los amigos dr| señor Moret aseguran que ya son S5 los diputados de la mayoría que 
vot rán contra el proyecto de Mancomunidades, 

Concesiones y caducidades.—El hierro viejo. 
En cumplimiento de la promesa hecha por el Gobierno anteayer en las Cortes, c' 

ministro de Hacienda ha telegrafiado a los delegados do Hacienda de provincias orde
nándoles se deteng i la tramitación de tolos los expedientes de' concesión y caducidad 
de minas, sea cualquiera el estado en que se ha.lea, hasta que se publique en la Gacela 
el real decreto correspendiente. 

Sólo para mañana habla 111 expedientes para resolver. 
E l ministro de Hacienda ha manifestado a medio día que le han visitado los diputa

d a a Cortes por Vlzcoya para pedirle favorezca la infr. düeción del hierro viejo e im
pida la salida del que hay en España. 

La reglamentación del juego.-Los federales.-Crédito de cinco miliones 
toooi Madrid. 27 Junio (6 tarde). 1 

E l señor Giroirn regresa hoy a Barcelona. Volverá a Madrid para combatir por 
todos los medios reglamentarlos la aprobación del proyecto sobre el juego, ai es que 
pasa el Senado. 

La Asamblea federal continúa sus tareas cada vez con menos concurrencia, deba
tiendo el programa del partido, que alcanza a todos los problemas nacionales y munici
pales en sus detalles más recónditos. 

En el Congreso se ha reunido esta tarde la Comisión de presupuestos, dando dic
tamen sobre el crédito de cinco millonea de péselas para Fomento. 

S E N A D O 
h cuatro y cuarto comienza la sesión. En el hanco aíu! los ministros de Instroc* 

ddn pública, Hacienda, Guerra y Marina. 
Lea tribunas desiertas y en los escaños doce senadores, 
Aprobaiia el acta, se entro en ruegos y preguntas. 
El teHor Polo y Peyrolón formula ruegos de escaso Interés. 
Le contestan los señores Alba y Luque. 
E l seflor Aguilera retira el dictamen de la proposición que presentó relacionada con 

an empréstito de cien millones para ebras en Madrid y hace un discurso extenso fun-
Uameotando esta decisión. 
[ ¿ E l señor Praat se adhiere a las manifestaciones del señor Aguilera. 
r El n.lnistro de Hacienda contesta, explicando las esusas que lian impedido al Go-
Memo aceptar esta proposición, si bien lamenta grandemente que se prive a Madrid de 
¡ga beneficios que hubieran reportado lea obras que en ella se consignaban. 
rTOrden del dia. 
p Se «oto deflrttoMQf¡gfc..Ql pfoy.efitp^itflj-iiando al Ayuntamiento de Pamplona pora 
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Se aprueban varios dictámenes. 
Se pone a discusión el dictamen de la Comisión de presupuestos concediendo un 

crédito extraorJinario de 7.91)6,935 pesetas con cargo al presupuesto de Marina.. 
El seflor AK'urez Guijarro lo combate, diciendo que no Iwy motivo para pedir la 

concesión de este crédito. j . ii»i»iki3i o «Jkntftfl 
El ministro de Marina le contesta, probando la necesidad del crédito solicitado. 
Rectifican ambos sustentando su criterio respectivo. K I nóiMe isbi1-
Interviene el ministro de Hacienda, apoyando el dictamen. 
Se aprueba el proyecto. 
Se acuerda que el Senado se reúna mañana en secciones. . . ,,,^11 suo > 
Se lee el orden del dia para mañana y se levanta la sesión a las seis, 

C O N G R E S O 
Madrid, 27 Junio ( 9 noche). 

Se abre la sesión a las 3'15, bajo la presidencia del conde de Romanones. En el ban 
co azul los señores Canalejas, Arias de Miranda, Barroso y Villanueva.. 

En los escaíios,, 47 diputados; en las tribunas, 14 personas. 
Loa termónutros marcan 30 grados. 
Se aprueba d acta de la sesión anterior después de unas observaciones del señor 

Caballé pidiendo que se subsanen determinadas deficiencias y al Junas omisiones en 
«me fe ha incurrido, 

RutSos y preguntas. . - . ^ m A — , r - s . t „ i „ H ^ , . , - o 
El señor Cioicoecliea combate un decreto de Gracia y Justicia que infringe los ar

tículos. 7S y SO de la Constitución respecto al procesamiento de los indiviciuos de la ca
rrera judicial. 

El ministro de Gracia y Justicia le contesta, defendiendo este-decreto por esti-.i ar
lo necesario. 

Rectifican ambos. 
El señor Fernandez Jimínez se adhiere a las protestas del sefior Golcoecljea. 

' E l señor Soriano pregunta si existe en España la previa censura. Se ocupa del caso 
del teatro de la Comedia, en que se prohibió por et jefe superior de policía la represen
tación do algunas funciones a pretexto de ser inmorales. Kuega ai señor Canalejas y 
al ministro de Gracia y Justicia que llamen la atención del Jefe de policía Sobre el cnnt-' 
plimiento de sus funciones, pues no cree que sea el definidor de la moralidad. 

El señor Canalejas dice que del caso no sabe mis sino que el jefe supai ior de poli-
cfa, en cumplimiento de su deber, indicó a la Empresa que no volviera a representar 
una comedia en un acto notoriamente obscena. Elogia las altas dotes del jefe superior 
de policía, que es un dignísimo jefe del Ejército, y ofrece enterarse bien de lo ocurrido 
.por si hubiera que tomar alguna medida encaminada a garantirla libertad del arte. 

Pablo Iglesias explana su anunciada interpelación sobre la ley de jurisdicciones.' 
Dice que va a ser un poco pesado, pues va a citar casos concretos y necesitará leer 
bastantes documentos y opiniones en co'roboración de sus asertos. Empieza por ocu
parse del proceso que se formó a utios oradores que tomaron parte en un mitin en el 
teatro Barbieri para pedir el servicio militar obligatorio y la rebaja del cupo, y lee la 
reseña que hizo e! Heraldo de este mitin. (Ocupa la presidencia el señor Rosales.) 
Examiné el sumario, ieyen io algunas declaraciones prestadas, y protesta de algunas. 
preguntas que se hicieron a los procesados para saber ai obraban impulsados por.al- ' 
¡gún diputado. Lee después la hoja convocatoria del mitin contra la guern) que faé'sus* 
pendilo. Se extiende en largas consideraciones para deducir que en la hoja no hay ex
citación a la rebelión ni a la indisciplina, pues los cargos que se formulan son contra el 
Gobierno y, a lo más, algunas censuras contra determinadas generales, lo cual no cons
tituyen deliros incursos en la ley de jurisdicciones. Cita algunos otros casos, y como 
han transcurrí 'o las horas regla neniarlas se suspende el debate, quedando él orador 
en el uso de la ralabra para mañana. 

Orden del día. . j jj"v t, tí^i3ttí»ba\íZáa\S ^ 
Se aprueban algunos dictámenes y se toman en consideración algunas proposicio

nes de ley. ifnaa<*«.*ila na ©1' . . , . 
Se rennuda la discusión del presupuesto del ministerio de la Guerra. 
E l señor Santa Cruz consume el primer turno contra ta totaüddd. Dice que esto es 

ñu presupuesto ficticio, pues a pesar de los aimientos no se mejoran las condiciones 
del Ejército. Se lamenta de que se dedique tanto dinero a eate dflt>artaíBW»to, sjn acó-
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meter la reconstitución Interlots y dice que la ninorla radical se opondrá a todoa loj 
a;,;iiont03 de fuerzas mientras a < se aumenten ¡os gasfos para Instrucción pública. 

El señor Surtret Iriclán (don Pío) lo contesta, diciendo qua el presupuesto que mas 
reducCioijeí^a tenido en Espada es el di la íuerra^ pyes so han hecho muchas anior-
tizacionés'en el ¿eheralatoy de catorce capitanes generales que había han quedado 
reducidos a echo. '•'»" .ansinonoq ÍCHIIIT ^ - V I T I , 11/",'":,. niuúaXa loarti 
• Réctifíéan r t n ' b o s . f n u e n w t v M ^ aiw/-. wo-.̂  . ! , J ^ ' T , ¿¿¿11? o L ú t o n 

El ministro de 11 Guerra Iioc^ llfieras observác'onaB eñ uní hreve fnfervenefón. 
E l sefior Amado consimie el seflurido taino contra la totalidad, pronunciando un ex

tenso discurso en el que aboga por la neutrElidart de Espafla en África. Lamento que 
no estemos cata Atados para yna activa acción mil t r en ninguna parte y aboaa oor 
que se coloriue al Eiérclto en las condfci-mes necéssrias para que no ha^a un m«t pa
pel en lós actos en que haya de Intervenir. Se e>.ti?ndo en consideraciones sobre lo 
que podría Ilutarse crisis délos Estados Mayores Centrales de Europa. 

Se suspende el debate, qáedando'é! orador e'n'el tftó'de la pal- bra para maflana. 
Se reanuda la disensión sobre el proyecto de reforna administrativa dé Canarias. 
El señor España pide la supresión de lu tercera dispisici'in transitoria, por lhnece'> 

*erfa. pws estl ra qae el Gobierno puede solicitar de las Coítes los créditos necesa
rios para implantar la reforma. „ .„ ff ^ ^ ¿ j l z 

El señor Merino se muestns conforme con ello y cr^e que es conveniente que el 
Congr So dedl.¡ne en alguna sesión su atención a dil' ddar cuáles han de ser loa pro
yectos y proposición -s de ley oue deben pasar a la Comisión de presupuestoa. 

Queda retirada la disposición tercera transitoria y se aprueba la Cuarta, que pasa 
' •«w^ftWj'a.* a" Y «â 0» J?"" , aoioDanuasi ai lie cn<r8Bin snoo "^'^ 9U*' ^2 

El señor Moróte lee la fórmula convenida en vista de lo expuesto acoche, oue está 
reíartaí-'a asf: «Esta ley no regirá mienintó no se dicte el reglamento de los cabildos 
¡Rsuh res, el cual quedar.', publicado en el i ir.; ror regable plazo dé ctlatro metal;» 

Con esto queda aprobado todo el diefa nen.2' 'j',"c 
El Congreso acu'e da reunirse maflana en secciones y se levanta la sesión a la» 

nueve. 

El proyecto de Mancomunidades en el Congreso, 
audrlfl, 27 Junio (12 nocheV 

Toda la atención política está concentrada en el debate quo mañana comienza en el 
Cong'eso con motivo de le discusión del proyecto de Mancomunidades. Empezará con
sumiendo el piiu.er turno en contra el •eiior Soldevilla, a quien contestará don Alfon-
so Sala. ,2fiiste 

o no el señor Soldevilla no será muy extenso, el señor Alcali Zamora consumirá 
el segundo turno, contestándole el sefior Alvarez Mendoza. 

Es probable que el señor Can&lejas hable maflana mis uo. y, coma eo natural, desde 
este momento el debate cd ¡uirirú grandes vuelos, pu s «1 Intervenir el Jefe del Gobier
no han de aogulr lodos los represemanke de las minorías. 

El Heraldo, cue ha venido acogiendo las impresionoa pesimistas acerca de la apro« 
bcel in o DO de este proyecto, en sus notas políticas recoge esta impresión: 

La oposición al proyecto ha cedido con iderablemente durante las úitimat horas, 
Lt n Mando, sin dml , a la gestión de los diputados catalanes. El señor Sol y Ortega pa
rece que, para no diticul ar la arrobad n, se abstendrá de hablar y no concurrird a la 
sesión el dfa que se vote el dicta nen, y el señor Lenoux y sus amigos sumarás su voto 
a la mayoría, aun cuando el primero aalve «¡u particular opinión. 

Lo votarán también los diputados de la conjunción reoublkano-aoclalista. a cuya 
agrupación pertenece la izqulérda nacionalista, y los conservadores, no obstante el 
criterio del señor Maura, f.-ivorable a una reforma orgánica que arrancara de los Ayun
tamientos, autorizaría con sus sufragios el proyecto del Gobierno. 

Sólo el señor Vázquez Mel'a se muestra hasta ahora resuelto a combatirlo, paro 
por estimar mezquino su criterio regionalisla, lo cual implica al cabo asentimiento. 

Resta tan sólo saber si las discusiones se prolongarán lo suficiente para quedar ín
ter: u-. pidas por las imperiosas vacaciones, y la verdad es que las últimas impresiones 
autorizan el eptimisrao del Gobierno que confía obtener la aprobadón del Congreso 
en los pocos dfÚS que restan de sesiones. En este caao el señor Canaletas estimulará, 
la adhesión de lu mayoría; pero en previsión de que tales facilidades no se produzcan 
el presidente del Consejo, con prudente criterio, s - limitó cata mafinaa a brindar por 
la fádl sanción del proyecto de Mancomunidades en Noviembre. 

Aunque la ilustración de nuuslros lectores no necesita la ociarocióa, bnooo t» id 



Vertir ouo para la sanción de ana ley se requiere la aprobación de ésta en el Congreso 
y en el Sena, o, y los cálculos ni s optimistas no han llegado a stipdner quelel proyecto 
pue.iu pasar de la aprOliíxión del Congreso ames de que se cierren las Corlea.» 
_ E l coilde de Roroanónes, hablando con varios periodistas, ha dicho que le ioteresa-
ba ii?cer constar que el señor Alcalá Zamora consumirá el segundo turno en contra del 
proyecto de Mancomunidades después de haber pedido permiso al señor CanaK-jas, 
pues proDoniéndose sólo el diputado andaluz combatir el dictamen haciendo abstrac
ción de toda consideración política, las personas que oían la explicación ae extrañaban 
del distingo del conde de Romanones. 

MI Sifior Sala, como diputado más antiguo por Cataluña, ha citado para mañana a 
os diputados catalanes, antes de que comience el debate sobre Mancomunidades. 
. Se invitará al señor Lerroux, como a los demás diputados. 

Se dice que don Pío Gullón ac muestra contrario a la aprobación del proyecto da 
MencomnniJades y así parece que se la ha manifestado aJ señor Canalejas, qnien le 
contestó: 

—Lo siento por un lado, aunque por otro me alegro, pues así podrá usted descan
sar una temporada. 

Sabido es que don Pío Gullón es presidente del Coaseio de Estado. 
. B l Mundo se ocupa nuevamente del proyecto de Mancomunidades, diciendo que os 

necesario para emancipar del caciquismo y de Ja oligarquía laa provincias y regiones, 
a fin de llegar al verdadero estaño de regeneración. Y añade que fácil es explicarse, 
por qué quien pone más brío en la resurrección de la vida local y de la vida regional 
son los catalanes; si los vascongados no gozaran de un fuere especial, ellos se inspi
rarían con arrojo especial a este movimiento. Son los catalanes los que han roto la vida 
caciquista los que han pulverizado las organizceionea da los partidos a la antigua 
usanza; dentro de su comarca', sobre la democrecia catalana, no manda el cenáculo de 
ex ministros liberales o conservadores que se tienen repartido en feudo el resto de 
España, 

,0? Comisión constituida.—La de presupuestos. 
Madrid 27 Ju iion2 ñocha) 

Se ha constituido esta tarde la Comisión nombrada para dictaminar sobre la propo
sición de ley disponiendo que sean admitidos los documentos privadas para formalizar 
ios préstamos y cuentas corrientes con garantía hipotecaria cuya cuenta no exceda de 
mil pesetas. 

Fueron nombrados presidente el señor Azcárate y secretario el conde de Santa 
Engracia. 

£1 señor Azcárate quedó en convocar para la próxima reunión. 
Esta tarde se reunió la Comisión de presupuestos, informando favorablemente el 

crédito para obras hidráulicas leído ayer , or el ministro de Hacienda. , 
También Informó, con algunas modificaciones, el proyecto de cuarteles de Bilbao y, 

por último, otro sobre indemnl. aclón a un centralista de la carraca y para cumplimien
to de una asntencia de! Supremo. Sobre todos ellos hubo alguna discuíión, pero parti
cularmente sobia el último, por entender algunos señorea que no debía concederse el 
crédito. 
vrSe aprobó, haden io constar la opinión contraria los señores Espada, Barrasa, Ar
gente y Pedrega1. 
• vi'Esta último formulará voto particular, que ta nbién será suscrito por el seflor Ba
r res» . - M ,»tobB •>! y .wwtintn • 

La lEg de fisociaclongs.—La fiesta de San Pedro.—La contrlDuclóo ladostrlal. 
La Comisión que entiendo en el proyecto de ley do Asociaciones ha terminado su 

estudio, quedando encargado don .losé Moróte de redactar el lictamen d?spuésde 
tiaber hecho las enmiendes e introducido las modificaciones que el señor Canalejas ad-
virrlora. •"»' VíE-doiqo él wieiao efl 

Por tonto, el dictamen no ha sido presentado aun a la Cámara. 
til presidente del Congreso ha consultado esta tarde a los representantes de las 

mi n'ir ¡as integrisia y jaimista para conocer su opinión acercado la conveniencia de 
faabilit ir la fiesta de San Pedro a fin de celebrar sesión en este dia. 

Ambos representantes expre<nron su opinión contraria y, en su vista, el conde de 
Romanones desistió de su propósito. 
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El m m de Hadada ha ultlm .do el proyecto para la revisión de las tartá» de.Ja -

«̂ 1; Iff̂ ftáWifî fHí a i « l eanuhQqo e»nal>io «ol ..uh ansuO ol ol> o i i t in ím I : i 

Las aguas de Barcelona y Reus. 9b 01,í,at, 
.obfigsnab oenuooP.—Jfiaattftüü, jtmMiqtiíbchs). 

Esnaño Libre se ocapa del suministro do aguas de Reus a que se refirió La Enoeet', 
tkiendo que esta es un* cosa distinta de lo de t. arc lona y debe decirse clarammts 
sMén ;- Intervienín en el manoseado asunto y cómo se llama la persona a cnyn Tionibro 
>l concesionario procesado habrá hecho cesión de todos sus derechos e ihiciatlvss.Ter-
nirá dlctatdo:: t • i w j • h^Liti^íid^im 

i&i i a Epoca es franca, podrá decirnos que el asento de las acaas de Barcelona ha 
iejacío de ?er sóld de un rratiz para tomar otro eminentemente con serVadof .y , , o 

BI Radiaal dice que a pesar de haberse hablado tanto y tan mal contra el abastfl* . 
ílmiento de aguas de Barcelona, ayer surgió otro asunto de la misma Indole en Reas, 

no sólo no se atreven a decir la verdad, sino que los señores Azcdrate y Nougués 
an defendido al concesionario, señor Canallá, cuando en esta ocasión—dice E l Ra-

í/ra/—el Ayuntamiento de Reus ha contratado el abastecimiento de aguas sin con* 
turso ni subaste, a espaldas de la opinión, sin Ja publicidad . ̂ ua tanto conviene a 
jatos asuntos y sin laa garantías que ponen o cubierto de toda suspecha. No obstante 
a autoridad del señor Azcérate, la ha permitido defender al señor Caballé, wm IA 

La kpoca publica un extenso articulo en que ({losa y comenta las bases del contra» 
0 quo el Ayuntamiento de Raua ha celebrado con al señor Caballé para el abastecí • 
1 lento de aguas y deduce do todo ello que se trata da un Ufan negocio, pues «I ol 
)cuerdo municipal perdura.en cuanto el monopolio esté acabado tendrán que stioarobir 
f sus explotadores cuantas aguas haya en \¿ kilómetros alrededor de Reus, laa cuales 
endrán ûe cederse al monopolio. Añide que ha recibido una carta del señor Vidialla, 
)residentede la Hidrofónica.rechazando laaHrmacidn aál coicerniente que apareció 
en el comunicado del señor Caballé. Acompaña la carta un acta déla reunión celebra-
da por aquella Empresa en 25 de Febrero del corriente aflo, en cuya acta consta que 
todos los accionistas de la Sociedad, Incluso don Joaquín Navas, a quien invocó aver 
el se. or Nouiiués como amparador del mouopo io, so adhieren a las protestas formula
das ror el señor Vidlclla a nombro de la Sociedad referida. 

En relación con este asunto el ministro de la Gobernación ha recibido al siguiente 
trtejraiii|irBjj|n-~mB1 *b u -w^ * róinroh " "intmjabiitóiq «3 

-tRespetliosamente elevo a V. E . mi protesta contra recursos interpuestos por Hl • 
drof nica Reus contra proyecto traída de aguas, que considero altamente beneficioso 
dicha ciudadi COTO primer accionista Hidrofónica protesto cuantos actos realiza su 
presidente, movido por pasión políth o, y rueco a V. E . pronta aprobación proyecto 
Caballé, que en nada psnudlca intereses Hidrofónica.» 

El señor Caballé ha podido la rectificación en al acta de una pregunta que hizo al 
señor Nlcolau y que en el extracto aparece formulada por el señor Miró. 

La oruga.—Conferencia; 
aritib ob esugB «el a oloeqeai fitujjuoH i&fós Idb'sanomnsisiq sel ob icjeolojq muq 

El señor Albert ha visitado al ministro de Fomento y al director fleneral d» Agri
cultura, entregando al primero la instancia que le han remitido varios Ayuntamientos 
de su distrito resne to a la plaga do orugas que ban hilado los idcorn •cales de aquello 
comarca. Les ha imeresado vivamente el asunto, habiendo ofrecido al weñor Albert to-
oiar las medidas consiguientes a la magnitud e intensidad de la plaga. 

El señor Rosolis, con la ComisUn del Ayunt;imU-nto de Palma, ha conferenciado 
con el conde de Romammes para tratar del proyecto relativo a la conducción deaguas 
% dicha. población, i. gfen 

lúes ubtac v o i BM aup obBi>Utiq ol'AiBJsnt anu oblssls la oblgiiib nal I .r>lillqnw3 a aw-t*, 

La minoría conlimclonlsla.—El ensanebe de Gerona. 
opp oLacnbio B-. I .enüíiBB optati ola < i einhiso B.qttuio a» obned tó boú ouavaalb Bri v 

Uno de estos días s-e reunirá la minoría de conjunción republicano-socialista, anta la 
cual el señor Corominas quiere recificar algunas aseveraciones y juicios emitidos on 
la sesión de ayer por el soi'iOr Noiifl iás. 

El Diario Ojicial del Ministerio de la Guerra publica la ley cediendo al Ayunta, 
viento de Qerona la luneta Dournouville, los baluartes del Gobernador. Sania Ciar. 



3 9 
y Sai) Francisco y el ex cuarlol del misólo nombre paca raalizor el ensanche de ta 
ciudad.*6"»"* "'o*> a a e m i fircwi ol39'{Diq jyOTttnniDatr 

El ministro de la Guerra dará las ordenes oportunas para la ejecución de ta ley 
dentro de los ^ ^ ^ f ^ f ^ ^ ^ n . ^ 

/•ibdiepaña y Porlugal.—Recurso denegado. 
Madrid, 27 Jm¡o .12 aocheu 

Los Gobiernos de Espaila y Portugal lian cambiado ya el programa de las basea 
para concertar el íratado comercial. Los trabajos no ofrecen dificultad alguna. 

A la información abierta en el ministerio de Haciende han concurrido y concurren 
muchas entidades económicas e industriales. 

El Tribunal Supremo ha denegado el recurso de súplica interpuesto por el seflor 
Sol y Ortega contra el auto del mismo Tribunal que no admitió la querella presentada 
contra la Sola primera. 

Los ferroviarios. 
Esta noche la sesión de los ferroviarios ha cotnenzsdo a las nueve y media y ha te

nido efecto en el teatro F-spailol. 
Al aparecer el presidente, Berrio, estalló una salva de aplanaos. Admítese como de

legado de Albacete al compañero Vázquez, 
Se discute la ponencia sobre las reclamaciones generales a las Compañías. Se leen 

las bases. 
El delegado Rulz, de Zaragoza, presenta la siguiente proposicDn incidental: 
Jornada de trabajo, nueve horas. En horas extraordinarias doble precio. Aumento 

de '¿5 por 100 sobre los sueldos y supresión del impuesto de ulili¿ades. Escalafón ce
rrado en todos los servicios. Descanso semanal. Ningún empleado podrá ser despedido 
sin;intervención del Sindicato correspondiente. 

Las secciones cnlalanas votan en contra. 
E l compane o Ribalta, de la sección catalana, dice: 
— E l compHílero Anguiano, tiié defendía la propoHlción, más parece unionista que fe

rroviario. (Protestas de unos y aplausos de otros.) Si mis palabras son ofensivas, las 
retiro, Julo 

Se produce un incidente que la presidencia domina a fuerza de campanillazos. 
So for u'nn varias peticiones, una de ellas en el sentido de que se abone el sueldo 

durante las enfermedades. 
I arrio dice que los ferroviarios han de sustentar un criterio sobre sus peticionen 

pues comprendiéndolo todo, no se consegu'rá nada de momento. 
Apruébase la totalidad del dictamen. Lóense las adhesiones y se levanta la sesión 1 

con vivas a la unión. 
V i s i t a . 

El se Ior Coromiiias, acompañando a una Comisión de Reus, visitó al sefior Barroso 
para protestar de las pretensiones del señor Nougués respecto a las aguas de dicha 
población. 

Probable conflicto.—Contra Moret, 
Zaragoza.—El bando del alcalde en el que se ordena que no circulen curros coa 

más de 2,000 l-IIos de peso parece que determinará UQ conflicto, pues los irajlneros se' 
niegan a cumplirl >. Han dirigido al alcalde una instancia pidiendo que sea revocada esta 
orden. cnoinct flh 8fhnR?nri !'4-,. At^lnfnltDítíDflf ülTAotts R/l 

Como la instancia contien • conceptos injuriosos, el alcalde la ha enviado al Juzgado 
y ha dispuesto que el bando se cumpla estricta nc-nte desde mañana, i ia ordenado que 
las fuerzas munldonles y de policía urbana s • sitúen en loa fielatos que dan «itrada en 
la cu dad e Impidan el i aso de los carros <¡iie lleven más de 2,000 liilos. 

Los trajinero? se han r. unido en junta general para tonar acuerdos. La opinión 
aplaude la actitud enérgica del alcalde. 



O t i l a . — S e ha celebra-'o m Puerto Real la r-tmpn fie los Comliés liberales de los 
pueblos del dlstrit •, pr sid'endo V pronuncianíio un discurso e! diputa o a t oríes don 
Wonis;o Pérez Ha condena lo el orador con dureza la poüii: a des^rpllada por el se-
ifor Moret en la provircia, consideran :o '-ue su propósito era resucitar el caciquismo 
valiéndose de elementos caducos y perturbadores. 

Servicio especial da la 

De Marruecos. Derecho internacional.-

Lauro Muller ha presidido la sesión de apertura del Comité internadonnl para lo 
codiiicación del Derecho inte; nacional público y privado nmericano. Concurren dele
gados de todos los países de América. _ 

Parlo, 27(1'9). 
Comunican do Meragin que se ha recibido una carti de Mnrrakesh, con fecha 25 

del actual, en la que Fe dice que el virrnes hubo serios combates en les afueras de la 
ciudad entra los partidarios de El Glaui y loa do M'Tuju . Las colonias extr-meras sa 
n fugiaron en varios Consulados. E l tabor de policía guarda los puertos del M.eilan. 

E l cdnsul de Inglaterra tenía el propósito de sa l ive aquella población el día 23. 
En la región de Mazagan reina completa tr nqnilioad. 

Conselo ÚG mlnlsírof.-Rusia v Hlemsnla.^SSausura. 
Paria, 27 (2'1.0). . 

En el Consejo de mlriistros celébradc el sefior belcossé ha manifestado que la w . 
plosión ocurrida a bordo del f iles Míchele/ débelo 4, hflherse palentaio el cañóajn 
qué fué introducido el cartucho que ae inflaim'i. 

Han fallecido tres de los heridos, entre ellos el teniente de navio Quiot. 
El sefior David ha comunicado que los armadores no aceptan G\ arbitraje, excepción 

hecha de la Compaflía de Mensnj rías Marítimas. 
Los ministros de Obraa públicas y de Comercio han declarado que la importaclóti 

de trigo en Francia tiene aaegurádo el problema de la olimeníación. 

Se desmiente que el Gobierno ruso hayo instado al alemán para que sea puesto en 
libertad inmediatamente el capltdn Kostxvitch, detenido y acjsa io de espionaje, pues, 
según parece. «I Gobierno de Rusia, convencido do la inocencia del detenido, se limi
ta a esperar de Alemenla una solución rápida. 

El Gobierno alemán, por su parte, cetima jnatlficada la detención y está dispuesto 
a dejar que la información abierta sobre el caso siga su curso normal. 

i 1 Budapest. 27 (5'IG). 
La Cámara ha clausurado ias sesiones hasta el 17 de Septiembre. 

E n la C á m a r a francesa .—En la de L i sboa . 
" ^ ^ y í aria," 2V ("'0). 

Hablando en la Cámara de la htfol̂ a de inscritos marítimos, ha declarado el sefior 
David que 11 Gobierno es| era aún solucionar sati.-.factoriamente el conflicto. 

Se presenta un orden del dfa de confianza al Gobierno, que ca aprobado por una-

Lisboa, 27 (SMO). 
La Cámara de los diputados ha aprobado la ley de represión contra el antimilitaris-

r:(f y anti atriotismo. 
'Dnrsnte el curso de la discusión ne han producido entre los diputados var."o¿ ¿Itsrr 

cídos que han sido cortados fácilmente. 

nimidad. 

tourent» 4» EL PSUMCL'.VBO. EsCudJIü.-z líiaach*, 3 bií, U i i * 


